
TRES PONTOS DEIXAM
JEC PERTO DA FINAL

o t�rcei fi) gol do joincillc sobre o Confiança. Agora, o ]EC está credenciado a disnuiar a terceira caga de seu grupo para a fase [lnnl: (plÍgs. 8, 9, lO e 11 I.'
,

AVAí: UMA VITÓ'RIA QUE NÃO FOI SUF·ICIENTE.
o time precisava fazer três pontos no Coriiiba, mas acabou cencendo por três a dois (Págs. 12 e 13)

Incendiários
alarmam
Joinville.
Mais uma
indústria

foi queimada.
Página 5

Banhista
.morre

afogado
na Praia

da Saudade
Página 5

. Ontem às 18h o avião

que havia feito um

pouso forçado na pruia
da Joaquina levantou

vôo, apôs ficar quatro
dias parado (na foto,
ele. começa a

subir). E a Prefeitura
anuncia as novidades
do verão. Página 6.
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Os filmes da semana na capital'

"-

No Comi: Os Velhos Tempos do Gordo e o Magro

Deverá prosseguir hoje, terça e quarta o festival de comédias

em exibição no Coral, com os últimos filmes programados. A
coletânea de Robert Yougston, Os Velhos Tempos do Gordo e

u Magro, está em exibição hoje; amanhã será exibido No

Tempo de Onça (Go West) e, finalmente, 4a• feira, encer­
rando o festival, Uma Noite na Opera (A Night at the Opera),
de Sam Wood, reputado como o melhor de toda a série dos

,Irmãos Marx. O trio desloca-se para a Itália, fazendo uma

incursão no terreno da ópera, voltando em seguida a New

York. O elenco é completado por Kitty Carlisle, Allan Jones,
Walter King, Siegfried Rumann, Margaret Dumont.

FILMES EM EXIBiÇÃO'
,

OS VELHOS TEMPOS DO GORDOE O MAGRD(Laurel e
Hardy's Laughing 20'S) de Robert Youngston. Coral 3-8 10
horas

PORQUE AGRADO AOS HOMENS (La Marge) de Walerian

Borowczyk, com Sylvia Kristel, Joe Dalessandro. 18, anos.

Ceco�tur 2-4-7,45-9,45 hs.

RESGATE FANTÁSTICO (Raid on Entebbe) de Irwin
Kershner, com Peter Finch, Charles Bronson. São José
3-7,45-9,45h.
NO OESTE MUITO LOUCO (The Great Scout and Cat­
house Thursday) deDon Taylor, com Lee Marvin, Oliver
Reed, Robert Culpo Censura 1Q anos. Ritz 5-7,45-9,45h.
19 MULHERES PARA UM HOMEM
CARONA PARA O PRAZER -.18 anos. Roxy 2 e 8hs.

,

EXORCISTA II - O HEREGE ,
.de John Boorman, com

Linda Blair, Richard Burton, Max von Sydow, Paul Henreid.
Censura 18 anos. Jalisco 8hs.

'

EMMANUELE TROPICAL, de J. Marreco, c/Monique La­
fond
QUEM É O PAI DA CRIANÇA? de Ody Fraga c/Celso Fa­
rias.
JECÃO ...UM FOFOQUEIRO NO CÉU - Mazaroppi - Rajá
8hs.

Darci Costa

No Oeste Muito Louco

(The Great Seout and Cáth;tlse
Thursdau] de Don Taylor
(Em exibição no Rítz).

/

PÁGINA 2

NACIONAL

SONEGAÇÕES EM SÃO PAULO

ATINGEM MAIS DE 2 BILHÕES

Em p'e rnambuco o vestibular iá
, '

eemeeou, A, novidade: redação.

São Paulo - Além do inquérito
recentemente remetido à Justiça
Federal, no qual apenas uma em­

presa de Nelson Janchis Grosman
é responsável por fraudes que de­
verão gerar prejuízo à União na

ordem de um bilhãode cruieiros­
o maior processo na história do
com bate à sonegação fiscal

no país-, em sete meses de ati­
Vidades a delegacia fazendária da

polícia federal em São Paulo apu­
rou sonegações e contrabandos

que lesaram o erário público em

Cr$1 bilhão.,.088 milhões, 117 mil
e 137,00,
Estes cálculos foram feitos pelo

delegado federal Paulo ,Gomes de
'

Souza, do DPF em Brasília, após
correção levada a efeito nesta ca­

pital, que redundou na demissão
de oito' delegados e agentes da­

quele departamento, além de de­
zenas de outras punições admi­

nistrativas, Depois disso" novas

autoridades foram designadas
para São Paulo e da dinamização
das investigações surgiu o exato

enquadramento dos infratores,
Os procedimentos fiscais nesta

capital justificaram a abertura de
117 inquéritos pela polícia fede­

ral, todos e'les referindo-se a frau­
des na consecução de créditos
fictícios em nome de exportações
que não existiram. Para, melhor

apurar essas irregularidades, foi
instituído o grupo especial de tra­
balho para investigação de expor­
tações fraudulentas (Geief), que
incidiu em novos erros, a ponto de
ter de ser extinto,
Diante das dificuldades para

apreciar todos os casos - já que
além do IPI e do Impostode Renda
há infrações referentes a ICM, e
delitos-meios capitulados na lei

penal - ocorreu a necessidade de

designar um só promotor público
federal para estudar todos os

casos relativos ao Geief. O procu­
rador da República Aristides Jun­

queira Alvarenga foi designado
por Portaria do então procurador
geral Alberto Brand àoMylaert, em

Recife - "A significação do na­

tal" foi o tema da redação da

prova de português dó vestibular
unificado realizada ontem no Re­
cife e mais quatro cidades do i nte­
rior. A redação voltou a ser in­
cluída depois de sete anos e, ape­
sar de não ser eliminatória seu

valor corresponde a 20 questões,
Os candidatos erarn cü mi1933-

56 a menos que no último vestibu­
lar - mas a comissão de seleção do
ensino superior de Pernambuco

(Cesesp) calcula que, a exemplo
dos anos anteriores, o não com­

'parecimenta foi de 5 por cento,
Foram utilizados 87 prédios e

cerca de mil salas, além das insta­

lações do Cesesp, onde fizeram

prova 14 pessoas, entre gestan­
tes, deficientes físicos e conva­

lescentes. O número de vagas é de
8 mil 200,

.

A redação, temida pelos estu­
dantes antes do vestibular, deixou
de causar preocupação depois de
anunciado' o tema, considerado
fácil pela maioria, "Mesmo quem

15 de julho de 1976, para 'rever

todos aqueles processos,
O procuradorda república Aris­

tides Alvarenga lsvantou ci nco_
modalidades de fraudes para
lesar o fisco todos eles contendo

sistemas de falsificação, Ele com­
provou tanto a falsidade docu­

mentai como a ideolóqica que,
embora sendo crime-meio, objeti­
vava o crime-fim, consubstan­
ciado na obtenção de créditos fic­
tícios, '

Em alguns casos, os exportado­
res fechavam o câmbio e não reti­
ravam a guia de exportação, "Fe­
char o câmbio" é o cumprirnento
do contrato de câmbio, quando o

banco adquire as divisas do seu'
cliente, "Contato de cârnbio" é o

documento de natureza bilateral.
firmado entre o comprador e o

vendedor de moedas estrangei­
ras, no qual são especificadas as

características da operação, Com
esse contrato o exportador vai à­
Cacex e retira a guia de exporta­
ção, Nessa forma de fraudar,al­
guns empresários (geralmente de

manufaturados) nem fantasiavam
a fraude de exportação, Eles visa­
vam conseguir o pré­
financiamento pára as primeiras
operações e chegaram a utilizar
esse dinheiro até como capital de
giro,
Mais vantagens dessa modali­

dade: isenção de imposto (a
exemplo do lsof), juros reduzidos,
etc. Por outrô lado, vencido o

prazo, o exportador alegava uma

razão qualquer (falta se ma­

téria-prima para atender o

pedido, por exemplo) � con-,

seguia_ prorrogação. Ou simples­
mente liquidavam o débito,
verificando-se, entretanto, o pre­
juízo da União,
Pela segunda modalidade, os

exportadores fechavam o câmbio
e retiravam a guia de exportação,

,
mas não efetuavam a operação,
Era alegado um motivo qualquer e
pediam cancelamento da guia,
Aqui se verificavam os mesmos

prejuízos do primeiro "modus

operandi".
Ocorreram, ainda, casos em

que os exportadores fechavam o

câmbio, retiravam a guia de ex­

portação e entregavam essa ex­

portaçào a uma empresa especia­
lizada em, assessoria, Tal e-m­
presa, de posse da mercadoria, ã
consúmia no mercado interno e

exportava fardos cheios com en­

tulhos, Assim acoriteceu com a

Ceamaid Indústria Têxtil, que en­

tregou a mercadoria do grupo
Benito Miltzman, sendo desco­
berta a fraude porque um dos far­
dos caiu no armazém e se abriu"

Salienta-se, ainda, que o grupo
Miltzman é responsável por irre­
gularidades em mais de vinte pro­
cessos que tramitam na justiça fe­
deral.
Mais uma modalidade foi cons­

tatada pelo procurador Aristides
Alvarenga, Os exportadores fe­

chavam o câmbio, mas falsifica­
vam assinaturas e carimbos fis­
cais da Cacex e da receita federal.
Como se a mercadoria houvesse

embarcado, iam ao banco e levan­
tavam o resto do dinheiro do con­

trato de câmbio. Nestes casos

sempre há um, "testa-de-ferro",
no exterior, a fim de aparar refle­
xos do golpe, Com isso, ainda, re­
tiravam os incentivos fiscais e ge­
ravam créditos fictícios,
Pela última modalidade, os ex­

portadores fechavam o câmbio,
retiravam a guia de exportação e

exportavam. Mas, nesses casos, o
preço e a quantidade dá mercado­
ria não correspondiam à reali­
dade. Com esse dinheiro corres­

pondente à moeda escriturai, isto
é, existentes em razão da escritu-
,ração contábil, o exportador
podia comprar matéria-prima,
fazer compensação de impostos
devidos e, i nclusive, abater no im- '

posto de renda, Ocorreu, entre­
tanto, que infratores chegaram a

comprar lancha, caminhão e até

produto acabado, o que não é

permitido por lei.

não se preocupou em se aprimo- O professor admite que a maior
rar nesta área conseguiu se sair parte da culpa pelas deficiências
razoavelmente bem", afirmou, dos estudantes não é- deles, mas
Carlos Barreto, 20 anos. candi-- do sistema de ensino, "e a reda­
dato da área 1 (Ciências Huma- ção, com a 'qual pretendemos
:nas), Esta opinião foi repetida por atingir exatamente os colégios, é
(muitos outros vestibulandos. Pára urna forma de se procurar corrigir
eles, o natal sempre tem algum uma distorção na preparação dos
significado para qualquer pessoa, candidatos", Para a correção
daí a facilidade de escrever sobre desta prova, foram convocados 42
o assunto, professores, Os critérios a serem

considerados: estilo, idéia e gra­
mática.O coordenador do Cesesp, pro­

f.essor Naldo Halliday, explicou
que é propósito da comissão man­
ter nos próximos anos temas
acessíveis porque a finalidade
não é eliminar candidatos, mas

obrigar os estabelecimentos de
primeiro e segundos graus a ensi­
narem os alunos a redigir. Mesmo
assim, acredita que muitos estu­

dantes', enfrentaram dificuldades
porque há sete anos a redação
não era utilizada e a tendência dos
,COI�IOS e, cursinhos é de oon­
centrarem o ensino naquilo que 'é
previsto para o vestibular. '

-

PCl''':::JrRA"rc",� �
Passat-ir,

Entrada Cr$ 17.,WO.OO
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NAC,.ONAl

KRIEGER: AS REFORMAS SAEM
AINDA NOGOVERNO GEISEL

Ele acha que as "reformas políticas
essenciais'; serão iniciadas. após 15 de

outubro, para vigorar ainda na gestão de
Geisel. Mas isso é só "dedução pessoal".

Porto Alegre - O senador Daniel
Krieger previu, com a ressalva de
que se tratava de dedução pes­
soal, que "as reformas políticas
essenciais" serão iniciadas após
15 de outubro, para vigorarem
ainda na gestão do governo Er­
nesto Geisel, acrescentando a ex­

pectativa de que "restabelecido o

Estado de Direito, a democracia
será suscetível de constante aper­

feiçoamento" .

A pergunta sobre qual esperava
ser a profundidade das anuncia-­
das reformas, disse o parlamentar
gaúcho que a volta do Estado de
Direito importa no restabeleci­
menta dos di reitos e garantias in­
dividuais, na independência dos 3

poderes, baseada no pri ncípio
fundamental de que todo o poder
emana do povo e em seu nome

deve ser exercido, "sem o que não
existe nem estado de direito, nem
democracia" .

. Afirmou. Daniel Krieger que,
louvado no seu lema existencial -

"sou o que fui e serei o que sou"­
continua coerente na defesa de
ideais que sempre defendeu e

que, por isso, compartilha da "as­
piração de todas as classes so­

ciais no sentido da restauração do
Estado de direito".
Sua proposição de um con­

selho' de estado cama instru­
mento de execução pronta dos

mecanismos' de salvaguarda do : ainda críticas feitas à falta de obje­
regime em momentos de criseins- 'tividade da missão Petrônio Por­
titucional se constitui "numa su- tela, afirmando que ela já está
gestão, que-poderá ser aceita, re- produzindo resultado. "Por en­
cusada ou modificada". quanto ela tem se resumido a

- O essencial, para mim, é asse- ouvir e transmitir, mas os resulta­
gurar a vigência dos princípios dos do seu sucesso já são eviden­
que já enunciei e o restabeleci- tes, como demonstra o último dis­
menta dos direitos e garantias in- curso do PresldenteEmesto Gei­
dividuais e a independência dos 3 sei, prestigiando o trabalho do
poderes. senador Petrônio Portela e anun-

ciando à nação a disposição de
suprimir os atos de exceção.
As projetadas retorrnas.. se­

gundo Daniel Krieger, serão pro­
movidas com o apoio do MDS ou

sem ele:
- O consenso seria o ideal, mas

caso não seja obtido, por reservas
da oposição, a Arena, com a maio­
ria que tem 110, cong resso, poderá

I realiza-Ias, para reintegrar o país
no Estado de Direito.
Embora reservado quanto à

sorte do bipartidarismo no con­

texto das reformas político­
institucionais projetadas, Daniel
Krieger reafirmou sua descrença
nas virtualidades do atual sistema
partidário.

- O bipartidarLsmo não corres­

ponde às aspirações nacionais.
Não é possível enquadrar em ape­
nas dois partidos 36 milhões de
eleitores. A existência das suble­
gendas evidencia esta impossibi­
lidade, porqlj_anto as sub legendas
nada mais são do que partidos
dentro de um partido.

O parlamentar gaúcho não con­
firmou a informação de que apro­
veitaria o recesso 'para formalizar
em documento a sua proposição
de um conselho de estado, com a

composição e atribuições já noti­
ciadas.

- No entanto, Irebateu críticas..
que têm sido feitas ao proposto
conselho, quanto à sua isenção,
por ser constituído por pessoas
de confiança do Presidente da

República, corno seja, Ministros
de Estado e presidentes de ca

_ mara e do senado.

- O arbítrio permanente se

transformaria em transitório (o
tempo de vigência do Estado de

emergência) e as decisões de me­

didas excepcionais deixariam de
ser pessoais para serem adotadas

pelos representantes dos 33
pode-
res, componentes, do conselho
de Estado.

O senador' gaúcho refutou

Arena reforçará pedido para
.

�ntec:ipa r processo sucesSÓrio
Brasília - Vários presidentes re­

gionais da Arena vão aproveitar as
anunciadas viagensde Francelina
Pereira aos Estados para' reforçar
o pedido, feito na recente reunião
com a direção nacional, de ante­

cipação do processo sucessório
presidencial e dos governadores.
Eles desejam que até maio este­

jam escolhidos o sucessor do ge­
neral Geisel e os futuros governa­
dores.
Segundo diversos presidentes

dos Diretórios Regionais Arenis­
tas, o partido ganharia um grande
reforço se iniciasse ainda no pri­
meiro semestre a campanha elei­
toral, mesmo extraoficialmente,
se contassem com o apoio do
Presidente da República e do ge­
neral que irá sucedê-Io e, em cada
Estado, do atual e do futuro go- '

vernador. Acham que esse es­
quema seria uma prova de força,
de prestígio e de poder político da
Arena.
Se o Palácio do Planalto aten­

der essa reivindicação, tendo em

vista que o 'próprio partido oficial
já anunciou que o presidente Gei-

l'assat-í.'5
Entrada Cr8 12.90U,OO
lo 2� ... Cr8 [.99 [,O()
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sei pretende participar da cam­

panha arenista, o "pacote de
abril" poderá ser modificado.

.

Pelo Decreto-Lei 1540', de 14 de
abril deste ano, ficou estabelecido
que o diretório regional con\(o­
cará a convenção regional para
escolher os candidatos a gover­
nador, vice-governador "no mês
de julho". A eleição será pelo Co­
légio Eleitoral, reunido na sede da
Assembléia Legislativa de cpda
Es!ado, dia 1° de setembro de
1978, segundo dispõe a Emenda
Constitucional outorgada tam'­
bém em abril último. Os dirigentes
regionais da Arena, entre os quais
os do Rio Grande do Sul, São
Paulo, Espírito Santo e de outro
Estado, preferem que sejam ante­
ci padas a escolha e a formaliza­
ção pela convenção estadual.
Para isso eles sabem que a de­

cisão deverá ser do presidente
Geisel, consultado o seu suces­
sor. O atendim�nto da solicitação
implicaria na solução da sucessão
presidencial no primeiro trimestre·
do próximo ano, a fim de que em
abril e maio seja resolvida a indi_
cação dos novos governadores e

a homologação pelas respectivas
convenções regionais.

Os dirigentes regionais espe­
ram que o governo atenda a su­

gestão, mas não acreditam que a

eleição indi reta dos gove rnadores
possa ser realizada antes da data
previ.sta na constituição -1° de se-

tembro. Mesmo assim, eles são de
opinião que também a reunião do
Colégio eleitoral poderia ser an­

tecipa(ja para julho ou agosto, a
fim de que o governador eleito .

'tenha mais tempo de articular as
í'orças estaduais, com vistas, as
eleições diretas de 15 de no­

vembro, para a Câmara, Assem-
'

bléias Legislativas e um terço do
senado.

A julgar pelas opiniões de diri­
'gentes regionais e de numerosos

parlamentares, o partido espera
que na indicação-dos novos go­
vernadores prevaleça o critério
político. Muitos lembraram que o

processo seguido em 1970 e em
1974 n'ão deu bons resultados. A
prova disso'foi o desempenho ne­

gativo' da Arena nas últimas elei­
ções parlamentares, principal­
mente no pleit.o majoritário para o

sel1ado.

O objetivo de Francelina Pe­
reira, nas suas viagens previstas
para este recesso, é avaliar a si­
tuação político-eleitoral da Arena
e sondar as possibilidades dos vá­
rios nomes que tem apareciçJo nas

especulações, como prováveis
candidatos a governador, Se o

presidente da Arena iniciar seus
contatos com governadores já es­

colhidos de Brasília, sua missão
fracassará. Os presidentes dos di­
retórios regionais deixaram claro,
no encontro aqui mantido, que o

partido não deveria mais sofrer
imposições de fatos consumados.

COLUNA DO CASTELLO

De Jânío Quadros
a Teotônio Vilela

Rio (Ajb i > 0.1'('11(/(/01' Tcotonio l'ile'lo m a u do u ao presi-
dente j ànio ()//udms ;/II( cxcin nlur do ,\'1'« Iirro "a I/lTg((l;<io •

da Iibcrdadc", C(I/lI a seg//illle dcdicatori a: "uu presidell/e
[àni«: ()«odros, CO/lI cansidrraciu. c ('s-tl/l/(/, o oli/'(J('(I do Teo-
I()II io I' ilclla", "Ao (,O/lIII/t!sO r u obra" , disse o Sr.]úllio ()//II-
d ros e/ll cart a ao «ciuulor, d« quul disirililliu cúnius . "regis-
trei IIlgIIII/(/s inrcrdadc:« injuriosus, (/Ili' conil it a m ('(/III (I de-
dicotoria", As prillcillois injúrias (',I'luril/li, 11///11 (leI)(Jte do
.\'('lIodorcO/l1 ovjornul istas Cl àudio :\hm/llo c ,Ililtelll I'urgus,
a 19 de srtenibrn do 0110 passud«, "u nt c« p oi« de 1·.Lru.
lionrar-mc, elll conuianhiu do denutad» Fariu Lima. COII/

iisita súbita (' "spoll/e fI/'(iflrio" a niiulut iuodcsta casa de
Suuto AIIW/'O",
Denois de tmllsc/'('ce/, o diálogo do scuculo r CO/li Os jonut­

Listas, di: o eX-fl/'esidelltc:"Ora, senador. out'ir do S/', C/áll­
dio Abramo q ue n ài: enteu do "IICIll a lustori« ainda .. ." 011 do
51' •.•\1 ilto n Vu rgas l/ I(C .1'01/ "Ulll incomnctcutc", IIÚO II(' rtu rli«.
Slio ofl i lIilies pessoais, suhjetiru«, d« (/'(('111 ('.;'!ájlllgando CO/li

tituhrs e seriiços (/1(1' s u noulto inelhore« do que os lllellS, o

cercador, o denut ado cstadual, o flre(i:ito r- o ge)J'en/(/do/,do,l'
naulistonos, nu ul istas (' hrasiletro» d;' Slio Paulo, \'a ccrdudc,
está juluando o flriÍflrio poco, .\10.1' af/rtlw/', ('011/0 1'.1-:xu. o

[e: "o choro elll cúmbico ( ... ) ("IIWS ('u cstou ('O/II o [aixa .

'como é ({I;C ele podia a,\'sullli/'." .. ,)", (, aiirnmr a UIII ie/1l/)(1
.duas falsidades, q uc ren ut o iu iamantcs. Diga-nn-: (/U('1I1
falou a V,Exa, desse "choro" 1'lll.clÍlnhi('a;'/)(;-1I1(' IIOllle id(Í­
lIeo, resflcilát'd, nara q uc cu I)()SSO cluim ar uo uiicnmu nt«
reles mellti/'oso, tal co li lO o(il(o aos '/U(' se /'('.('/,(,/11 !IS 'J()rçus

_

ocultas'", rereln lido (/ uc ,uio lcr« III, .1'('(/ ucr. (/ doeu 1111'1110 de:
renúnciu ...

Que/1l disse, senador, (/U(' eu t ro uxcru a Iaixa (lU «ahiu q iu:

alguém a t iuhu trazido? pois, css«: aluuéni, cm (/ digll(/ nutjor
Amarante, do lIOSSO exército, que a rcst ituiu nrontannnt«,
atendendo ordem q ue dei. O nuijor UI está, tcneutc-curoucl
rejornuuluÓlnternclc-o ..

E quanto à "recolta" contra o uro], Carvallio I'int o c o

senador Maga/lu!es Pinto? ()lIelll dCII o I' .E.\'(!. noticias 1/('.1'­

soais,fi/'mes',fidedignas, dcssu "rcioltu"? Aiuho» t ém naru­
deiro certo, políticos ({III' são, dos relações de V: E.\'(!. tam­

bém, Quanto ao prof. Curealho PilltO, dcce-uu: atcnçôc« (/11('
homem aluum neste país deie a outre'lI. NO/lleei-o. Duas
�ezes, secretári o. Fi-/ o millistro do TriIJlJl/(//·de COlllus, ca rgo
altíssimo, IlO (/ual está alloselltado. Fi-lo gocenwdor do Es­
tado, e nada dele pedi 0/( rece!Ji, a (/I((/h/uer lítulo UII e/ll

l/ua/(/I/er installte. Nilo IlOuce "recolla" lllio, exceto lia illw­

ginaçliq-imllrudellte da(/uela afirllwtica. No COIICl';'II('lIte ao

selladol' '\lagalhlies Pinto, cm c ailldo o é dos Illeus '11e/l/Or('S ('

cOllfir/llados amigos, Apôs a relllÍllda, (/Ijalldo gocen/(/do/'
de .\fillas, I,rocure V.E.w, rele/llhmr a aco/hida afloteálica
({III' /IIe oferecell e/ll Belo Ilori�.ollle, COIlI /1IlIlti/h",s IÍs 1'1/(/.1',

hásflede, com millha eSflosa, do Palácio du LiIJerdude. Sellu­
-dor cúmo V.Exa" flresidill o senado, e (iíci I seria cOII/,('cer u
w/'llade... -'

Finalmellfe; (/lIalllo a /lIillha candida/um, Aceilei-o flor­
({III' alguém dece!'io e lI.fi'e li lu/' o Dr. AdhCII/(/r dc Ba/'ros,:\
fa/to de Olltro calldidato cilÍcel, e nlio telldo o calldidoto do
IlroI Carcol/lO Pinto condi�'<ies de citôlia - t'ejalll-se os reslll­
tados do pleito -, displls-me à IlIta, apôs ter,\'l(gerido e bata­
lhado os goüenwsfederal, do sr.Joâo Belchior .\1a/'(/lIes Go,,­
la/rt, de ({'lIem o prof. Co/'[:a/l1O Pillto seriu /1Iillislro II/(/is

.tarde, estadlla/, do próprio prof. CarJ:.alho Pilllo, e (/I/(/S('
todos os 1l11/l1icipais, com raras exceç()es, alcallcei /lIuis de '''''
milhüo de üotos, üencendo as e/ei�'<1es na ca/lilal e /Ias grall­
des cidades,em' sua maioria, para perdê-Ias 1I0.\' celltro.\' e

com/lHas menores, (/ue nllo consegui üisitar.
Para {'(!Ilcluir: enfrentei o Dr. Adhemar de Barros (/I«/lulo

'üereador e enfrentei-o, sempre, mesilw l/ I/lI ndo COIII (IS d irei­
tos de cidadalliu sllspensos pela inill!i�.ade gratuitu do gu/.
Costa e Si/w. v, Exa. leu o teleg/'lJlI!a (/111' ell�iei dl{/Iele
gotemador, logo apôs millha cassaçúo?
Enfrentei o 11 de Nowmhro, dqlOis de 'Ierfeito, por todo (I

ten'itót1o naciol1al, u call1llllnha de ]lIare�. TIÍ�ora e .Hilto/l
Call1pos. E1lfrentei o Sr.Jolio Belchior .\farl{ues Coularl até
para negar, Iwblicall!ente, a indicaçüo de Iwmes fiara o seu

ministério. Sem altenwti [(J, disputei, outra '.'e�., nos comício.\'
das praças, O Governo do Estado. Isso, parece-me, é lutar IW
adüersidade ... e só essa luta condu�, alguém, Ilobre- e desüa­
lido, em um dos Estados mais politizados, do mugistério
seClll1dálio a Presidência da ReplílJlica ... se ser "grande COII­

torcionista" o eXfllicu, experimente-o VExa ,ou seus interlo­
cutores da mesa-r<:;donda da (/lIal transcreci a/gul1s trechos,
IlO início desta carta, (/uem sabe �erei Ulll ou mais dentre
esses,lU! chefia dalwçlio, tal co li lO eu o fi;:;, sem,IIlJ,-tido, c/li,
patronimico ou jintllnu, del1ullcialldo e processando os )11'1'­
taricadores onde ({lIer (/ue esti�essell1, naciol1ais ou est/'lJn­

geiros,
Reputando V,Exa. homem de bem, desejo qlle tome /!lí­

blica esta carta. Os agmw,� foram públicos, t(ul1bím. a)]"
Quadros", Pela transcriçlio,

Carlos Castello Branco
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BANCOCENTRALDO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N." 558

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL. tendo em vista o dis­

posto no artigo 2° .da Lei Complementar n.? 12. de
08.11.71. e Portaria n." 07. de 03.01,77. do Exmo. Sr. Mi­
nistro da Fazenda. torna público que o Banco do Brasil S,A.
por intermédio de suas agências. está autorizado a receber
no período de 15 a 2712.77. no horário de expe-
diente normal para o público. OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL. das modalidades nomi­
nativa-endossável e ao portador. de prazo de 2 e 5 anos.
vencíveis no mês de janeiro de 1978. para substituição
por novas Obrigações. . ..

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos títulos.
nas seguintes condições:
a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a.

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorant-e no

mês de novembro de 1977-
· Início da fluência de
[uros.e de prazo: Contados a partir

do mês de novembro de 1977

15.11.79
Ao portador e

nominativa-endossável

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS· TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

- Vencimento:
· Modalidades:

· Valor de substituição: O valor nominal
reajustado ,vigorante, no
mês de novembro de 1977

· lnicio da fluência de
[uros e de prazo: Contados a partir

do mês de novembro de 1977

15.11.82
Ao portador e

nominativa-endossável

3. As -Obrigações a serem substituídas serão acolhidas

pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de janei­
ro de '1978, acrescido. facultativamente, dos juros
líquidos a que fizerem jus.
4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S, A. no mesmo

dia da entrega das novas Obrigações.

• Vencimento:
• Modalidades:

5. Para os fins previstos neste Comunicado. o Banco do
Brasil S. A, somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­

gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­

sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão. antes de apresen­
tá-Ias à substituição. providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S, A,
de acordo com as instruções em vigor,

.

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de 'uma

Obrigação, decorrente do processo de substituição. será
devolvida pelo Banco do Brasil S, A, no mesmo dia da en­

trega dos novos títulos.

8, A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunjcado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item,

9. Os certificados representativos das novas "obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S, A.
nos dias 02 e 03.01.78.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de

substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do Brasil S. A.

.

Rio de Janeiro.30 de novembro de 1977.
DEPARTAMENTO DA DiVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento
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Campinas - "O grande desperdício de energia no Brasil não se deve aos

rapazolas que ficam queimando gasolina na paquera das garotas na venida
Atlântica. mas ao baixo balanço térmico ddnossas unidades industriais ....
disse o economista Carlos lessa, professor da Universidade Estadual de

Campinas (UNICAMP). durante o semi nário "Ciência e :J;ecnologia e Estra­

tégia para a Independência",

Criticou as linhas de pesquisas dirigidas para o desenvolvimento de

prog ramas de desenvolvimento de energia solar. nuclear ou aproveita­
.

menta de álcool de mandioca, dizendo preferir "linhas que ajudem_ as

=rnnresas a 'melhorarem seus balanços térmicos com revestimento de

tubulaçôes. novos quelrnadores stc", e propôs: "A redução do tom triunfa­
lista da política tecnológica brasileira, graças à qual temos renunciado a

horizontes possíveis na busca de horizontes ideais e da maior urgência".
Em sua conferência de ontem. o economista lessa disse também que

"ninguém tem mais dúvidas de que o II PND já foi foi sepultado. Tem-se
usado para isso eufemismos do tipo "desaquecimento" .. "desaceleração"
e outros". Ele não estranhou isso. inclusive porque. na sua opinião. "a
proposta do II PND ftJi boa. mas desvi rtuada. porque. na práticase reduziu a

montar uma infraestrutura de pesquisa e de formação de pessoal, que
acabou sendo voltada principalmente para áreas da aeronáutica, energia
nuclear, especialmente computadores e petroquímica. Nós estamos ten­
tando trabalhar no mesmo setor de alta concentração que se verificou na

economia norte-americana, Nós não fazemos nada por baixo. nem para o

povo - disse o economista carioca,

Hoje, segundo ele, "os grandes projetos do II PND estão cancelados ou

sob exame e ainda não foi possível definir o tal horizonte de demanda

firme. E, já que não é possível uma articulação entr-e o estado (serviço
público e empresas estatais) e a grande empresa nacional do setor de

máquinas e equipamentos, segundo seu ponto de vista, pela excessiva

internacionalização do setor, detectou a "versão sofisticada de um velho

projeto de burguesia nacional, sonho alimentado nos anos 50 e que �OSSI­
velmente terá o mesmo destino: será tema de teses suculentas na decada
ce 80, mas não será conseqüente na prática".

Aos 41 anos de idade. o professor Carlos lessa e especialista em ma­

croeconomia e economia política. além de lecionar na Universidade Esta­
dual de Campinas e trabalhar atualmente na consultoria técnica e de
planejamento industrial. Formado em Economia pela Universidade do Rio
deJaneiro, foi membroda comissão especial da ONU para aAmérica latina
(CEPAl) e do Instituto latino-americano de planificação econômica e so­
cial (I lPES), professor do Instituto Rio Branco. no Rio. E autor, entre outrog
livros. da "Introd ução à Economia", um verdadeiro Best-Seller, e "16 anos
de política econômica no Brasil".

D. Hélder fala na ideologia de segurança
Recife - O arcebispo de Olinda e Re­

cife, Dom Helder Câmara disse ontem. ao
abrir os trabalhos da II Assembléia Pas­
toral Arquidiocesana. da qual participa­
ram cerca de 150 pessoas. que "a igreja
de Cristo que se acha em nosso país,
aceita de bom grado a graça de viver a

oitava bem-aventurança, isto é. sofrer do
perigo de uma ideologia de segurança
nacional. em que esta é interpretada
como valor supremo. salientando que
"enquanto houver a absolutização da

segurança. seqüestros e torturas oficiais
serão inevitáveis. sempre que os servi­

ços de segurança cismarem que a segu­
rançaestáem perigo". Lembroutambém
que a presença sempre mais forte das
multinacionais "em aliança natural com
os grupos privilegiadds do continente
aumentam a dependência e a opressão
de nossa gente sofrida".

Pela segunda vez a arquidiocese de
Olinda e Recife reúne representantes de
todos os grupos que trabalham junto à

igreja, para um balanço de sua ação pas­
torai que que este ano, foi totalmente
voltada para a evangel izaçào. Doze gru­
pos discutiram durante todo o dia de
ontem os objetivos e as prioridades da

pastoral, participando do encontro re­

presentantes dos setores paroquiais,
faixas pastorais da arquidiocese e órg­
ãos de serviços como comissão justiça e

APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som. suave e natural Procedência:

.

Suiça, Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de

aparelho; mesmo que tenha
comprado em outro lugar.

de experiênc!a
de WALDEMAI\
NAZARETH

Consulte seu médico
Rua Felipe Schmidt. 27· 3.° andar - Conj. 312
Ed. Diu Velho - Fone: 22-68-41
8.8.000 - Florianópoli. - se

paz, ação social, associação de educa­
dores cristãos, conferência dos religio­
sos do Brasil, operação esperança e uma

representação da CNBB.

AMÉRICA LATINA

Ao abrir o encontro, Dom Helder Câ­
mara fez um balanço sobre a atuação da

igreja na América Latina:
- f\lA" ioreia do Cristo que se acha na

América Latina. com as melhores in­

tenções, pensando em salvaguardar a

autoridade e a chamada ordem social,
vivíamos (não é demais recordar) muito
ligados aos governos e aos grupos privi­
legiados dos nossos países, sem per­
ceber asqravtssimas injustiças que exis­
tiam e' existem por detrás da aparente e

falsa ordem social, que ajudávamos a

sustentar, Anunciamos, por cristia­
nismo, excessivamente passivo, impor­
tante involuntariamente em ajuda à

opressão de mais de dois terços da popu-
'

lação continental.
"Mas a visão .corn a graça divina foi

clareada. Em 1968, em Medelin. na Co­
lômbia, a 2a Assembléia dos Bispos da
América Latina importou em março im­

portante em nossa caminhada de povo
de Deus: denunciamos oficialmente, que
neste contingente cristão (a parte cristã
do terceiro mundo) as injustiças não são
apenas ocasionais. Há estruturas de ín-

Clarice

simples, como

ela queria .

.

Rio - Cerca de 200 pessoas,
entre elas os escritores
Rubem Braga e Fernando Sa­
bino e o ex-chanceler Vasco
Leitão da Cunha,comparece­
ram de manh ã ao cemitério is­

raelita do Caju, onde foi sepul­
tado, às 11h15m o corpo da

escritora Clarice Lispector
que morreu sexta-feira no

hospital do Inps da Lagoa. O

sepultamento revestiu-se de

simplicidade, conforme de­

sejo manifestado em vida por
Clarice, lim.itando-se à recita­

ção de duas preces em he­

braico - a primeira na Capela
do cemitério e a outra após ter
o caixão baixado a sepultura,
antes de serem jogadas as

tradicionais pás de cal. Ao
deixarem o cemitério, amigos
e parentes de Clarice Lispec­
tor - entre estes o seu filho
Paulo Gurgel Valente - comen­

tavam que a escritora comple­
taria sábado 53 anos.

.j ustiças a ponto de vivermos o pior dos
colonialismos. O colonialismo interno,
privilegiado dos nossos países, que man­
tém a própria riqueza à custa do esma­

gamento dos próprios concidadãos.
Comprometemo-nos então a bater-nos

PIlla promoção de uma educação liber­
tadora do pecado, do egoismo, rrlas
também,das conseqüências do pecado e '

do egoísmo.

Durante a reunião, todos os grupos
reafirmaram o objetivo geral da pastoral,
que é o de "procurar a comunhão de
todos os homens com Deus e entre si por
Jesus Cristo na força do espírito, na ca­

minhada de uma luta contínua e pela
igualdade fundamental de todos os ho­
mens revelada pelo senhor e mestre

Jesus Cristo, a partir das perspectivas
dos pobres, conscientes de que a ação
pela justiça é uma dimensão constitutiva
do evangelho". E também "as priorida­
des de ação, ou sejam, os pobres e a

juventude". As várias propostas discuti­
das.no encontro somente serão divulga­
das na próxima semana, através do

plano de atividades para 78/79. Mas,
entre elas está uma considerada muito

importante por todos que participaram
da reunião: à de usar os meios de comu­

nicação social, criando o jornal da ar­

quidiocese que seria o porta-voz do tra­
balho de .todas as faixas pastorais,

��&©&�
,

©��Li\[Rl-

ESTAÇAS DE CQNc::fCETO PRÉ.MOLDADAS
ITAJAI - SC - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070.

QUALIDADE COMPROVADA.

o ESTADO - segunda-feira - 12/12/77
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



POLíCIA
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Incendiários queimam
malharia em Joinville
Mais uma vez Joinville pre­

senciou um incêndio em outra
indústria. Desta vez foi na ma-

I haria Manz, rua Tijucas, 399.
Tudo começou por volta das 15
horas de ontem, pouco antes do
início do futebol, a exemplo do

que ocorreu na semana pas­
sada, quando o fogo destruiu a

indústria de Velas Wetzler,'
também localizada nocentro da.
cidade ..
Este tipo de ocorrência vem

alarmando Joinvi Ile há cerca de
um mês, quando iniciou-se uma

série de acidentes com fogo.
ioqo vereadores e dirigentes lo­
cais ligados à associação co­

merciai e industrial de Joinville
concluíram que se tratava de um

grupo de incendiários. Neste
tem po cerca de sete ocorrên­
-cias foram registradas em res­

taurantes, bares, indústrias,
parques infantis e até automó­
veis.

Com o incêndio de ontem na

malharia Manz.>a situação se

agrava. Na semana passada, um
grupo de menores foi detido,'
eles, presos sob determinação
judicial na delegacia local, são
réus confessos de dois incên­
dios: no parque infantil e num

estabelecimento comercial. As­
sim, a população já conclui que

a gravidade do problema conti­
nua e é comum se ouvir pela
cidade que as pessoas estão
muito preocupadas com suas

próprias casas, pois temem que
de um momento para outro os

"incendiários" passem a atear
. fogo em residências.

A polícia, apesar de ter em

mãos indícios de que os incên-­
diossão realmente provocados,
não dispõe, depois da prisão
dos menores, de suspeitos.
Numa petisqueira, por exemplo
incendiada há duas semanas,

comprovou-se que a mangueira
de um dos bujões de gás foi cor­
tada e, com o gás aberto,
ateou-se fogo. Testemunhas
dizem que presenciaram a cor­

rida de três pessoas adultas, até
agora, não foram identificadas.

Segundo a Delegacia local, pe­
ritos da polícia técnica de Flo-
rianópolis estarão hoje em

Joinville-para examinar os res­

tos dos depósitos da malharia
Manz e tentar descobri r as cau­
sas do incêndio. De imediato
sabe-se que não foi grave, atin­

gindo apenas um dos depósitos
de confecções. o corpo de
bombeiros voluntários de Join- /

ville atendeu à ocorrência, mas
somente o comandante Arthur
Cietz está autorizado a falar.

Italiano e espanhol_
brigam no porto de Itajaí

Itajaí (Sucursal) - Depois de

discutirem, sem chegar a um

acordo, por causa de uma mu­

lher de uma boate da cidade,
dois estrangeiros, embarcados
no n.avio"Sea Lord One", (um
italiano e o outro espanhol),
trocaram socos � pontapés, en­
quanto a embarcação se prepa­
rava. para partir. O fato aconte­
ceu no cais do porto de Itajaí, às
11 horas de ontem e mais tarde
os dois registraram queixa na

delegacia de polícia local.
Pelo fato de ter o outro ten­

tado roubar-lhe a mulher, numa
boate, na madrugada de an­

teontem, o espanhol Francisco
Ortega procurou seu compa­
nheiro de trabalho e aventuras,
o maquinista italiano Nano Pic­

cini, para discutir o assunto,
que culminou em luta corporal.
A briga somente terminou por­
Que os companheiros interfe­
viram. No final, o espanhol Or­
tega levou a pior em tudo: cor­
reu o risco de perder a "mu­
lher" e ainda ganhou um soco
na vista esquerda.
ACIDENTES
Em Balneário Camboriú, três

carros emplacados em Itajaí,
foram envolvidos em acidentes.
O primeiro foi no cruzamenteo

da rua D. Afonso com a paralela
à BR-101. O Volks IJ-0529 de Ita­

jaí, conduzido por Antônio

Strutts, 'residente na rua Uru­

guai, chocou-se de frente com o

Chevette tam,bém de Itajaí pla­
cas IJ-2Hi2, que era dirigido por
Ademir Luiz Efftigs, residente
na rua Gil Stain Ferreira. Apesar
de não haver feridos, os prejuí­
zos foram. avaliados em cerca

de Cr$ 15 mil.
O segundo acidente aconte­

ceu no mesmo horário do pri­
meiro, 13h30min, no centro da
cidade. Também não resultou
em pessoas feridas, porém,' os
prejuízos foram bem maiores,
sendo avaliados em Cr$ 25 mil.

O Volks de Itajaí, placas IJ-'

9152, conduzido por Luiz Car­
los de Souza, residente na rua

Duque de Caxias, tentou em

alta velocidade ultrapassar um
terceiro veículo no sentido
norte-sul pela Avenida Atlân­
tica, proximidades com a tua

1101. Naq uele momento trafe­

gava, em sentido contrário, a

Brasília BO-2880; conduzida

por Arno Cid Imhoff, residente
na rua Primeiro de Maio, em

Brusque.A colisão foi frontal e

o trânsito ficou engarrafado por
uma hora.

o incêndio na Malharia'Manz: o sétimo, em menos de um mês.

Morreu àfogado quand�
tentava resgatar uma bola
O funcionário do Incra e da Secretaria da Fazenda, Nelvino Virgínio

Zanki n, faleceu ontem na Praia da Saudade, ao lado do Tritão, vítima de
afogamento, quando tentava resgatar uma bola que se distaneiou da
praia. Os bombeiros toram solicitados, mas chegaram ao local depois
do corpo ter sido retirado das águas, já sem vida.

.

A central do Corpo de Bombeiros registrou a chamada de aviso às 9
horas e ,yiªtl!!:.,a, com os dois salva-vidas, chegou na Praia da Saudade
cinco minutos depois - segundo fonte do CB, o velocímetro da viatura
marcou uma distância percorrida de cinco quilômetros entre a Central,
na Praça Getúlio Vargas, e o local do afogamento.
A mesma fonte, que afirmou que esse trajeto não poderia ser cum­

prido mais rápido por causa do itinerário (a velocidade média foi de 60
quilômetros por hora), disse que os populares se demoraram muito a

tomar decisões: tentar eles próprioso socorro ou telefonar mais rápido.
Nelvino Vi rgínio Zankin (técnico em contabilidade, 35 anos, natural

do Rio Grande do Sul e residindo na rua Coronel Pedro Demoro, 1950,
no Estreito), segundo veranistas que estavam na Praia da Saudade, foi
buscar uma bola, com a qual as duas filhas brincavani na areia, e no

retorno sentiu-se mal. Embora não tenha sido confirmado, suspeita-se
que ele tenha sido atacado por um problema cardíaco. O corpo foi
retirado das águas por um banhista, já sem vida, e transportado para o

Instituto Médico Legal, para necrópsia.

Colisão no trevo da 101,
em Barreiros: um ferido.
Além dos danos materiais de elevada monta, uma pessoa resultou

ferida no acidente ocorrido às 16h30mi n de ontem, no trevo da BR-1 01,
em Barreiros. O fato foi registrado pela Polícia Rodoviária Federal.
Quando tentava entrar na BR-1 01, procedente do Bai rro Bela Vista, a

Kombi, chapas (de Paulo Lopes) PL-Q021, dirigida por Gercino A. de
Medeiros (residente na rua General Rosa Neves, 75, em São José),
colidiu com o veículo Passat, com as características de Puma) placas
AB-6998.

Esse último era dirigido por Nilson Pereira (residente na ruaCélio
Veiga, 365, em São José), que sofreu escoriações e foi medicado no

Hospital de Caridade. O Passat trafegava no sentido São José - Bi guaçu.

Menores

. atropelados
escapam com

ferimentos

leves
A Delegacia de Segurança Pes­

soal registrou ontem dois atrope­
lamentos, no centro e continente,
resultando feri mentes leves em

duas vítimas menores de idade.
Num dos casos, um tio da criança,
débil mental.dispensou o atrope­
lante antes de serem tomadas as

medidas necessárias.
Por volta das 9h30min de on­

tem, a menor Sandra Augusta de
Souza, res�dente na rua geral de
Colônia Sant'Ana, filha de José
Antônio.Luiz e Maria Augusta de
Souza, foi colhida pelo Volks AB-
4748. O acidente aconteceu na

. rua Irmã Bonavitta, em Capoeiras,
e segundo o registro da Delegacia
de Segurança Pessoal, "o moto­
rista do veículo foi dispensado por
um tio (débil mental) da atrope­
lada". Meis tarde a garota foi con­
duzida ao Hospital de Caridade,
apresentando ferimentos leves.

NO CENTRO
>-

O segundo acidente ocorreu às
10 horas nas proximidades do
Mercado Público, rua Frederico
Rola, onde o Ford Maverick AB-
7034, atropelou o menorltamarde
Oliveira (5 anos de idade, filho.de
Samuel e Zélia de Olivei ra, resi­
dente na rua General Vieira da
Rosa), que sofreu ferimentos �

leves e foi medicado no Hospital
de Caridade. O veículo era diri­

gido pela proprietária, Dilza An­
dersonMonteiro, que mora na rua

Professor Barreiros Filho, 63, no
Estreito.

.

Policialatira

em jovem que

não quis lhe
vender um

sanduíche
Londrina - b policial Jorge Luiz

do Prado, da corporação do 5° Ba­
talhão da Polícia Militar desta ci­
dade, foi preso ontem, logo após
tentar matar Robert Pinto de
Abreu, de 22 anos, que não quis
vender-lhe um sanduiche, por
falta de pão na lanchonete de sua

propriedade. Irritado, desferiu
dois tiros à queima-roupa em Ro­
bert, que foi atingido no tórax e no

ventre e encontra-se em estado

grave, no Hospital l)niversitário
de Londrina.

A tentativa de homicídio ocor­

reu na madrugada de ontem,
quando osoldado Jorge Prado, à

.

paisana, estacionou seu carro em

frente da lanchonete "Buldogo",
desta cidade, e exigiu que lhe ser­
vissem um sanduiche. Alegando a

falta de pão, Robert foi violenta­
mente agredido pelo policial, que
descarregou toda a carga do re.­

vólver no rapaz.

Passat·';)
'Entrada C:rS 12.900.00
l' 2� , C:rS i.991.()0 ,
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CIDADE

Ontem às 18h o peq ueno avi ào
agrícola Ipanema PT-KLL, encerrou
sua permanência de 4 dias na praia
da Joaquina.t'ern Florianópolis. O
avião teve que fazer um pouso de
emergência na areia da praia, no dia
3(Quarta-feira) devido ao .mau
tempo. Na aterrissagem;anificou a

hélice, que teve que ser sub=titulda.

Ontem as tlh30m, já com nova 'hé­
lice, o avião movimentou-se, do
local onde estava, a cerca de mil
metros' 'da boca da rua", até a-parte
mais plana, próxima às pedras,
usando o seu próprio motor. Du­
rante todo o dia não foi feita ne­

nhuma tentativa, por-causa dos ba­
nhistas às 17h30mo piloto checou
.p avião mais uma vez e decidiu ten-

O AVIÃO DA JOAQUINA
ESPEROU O DOMINGO ACABAR

E LEVANTO.U VÔO

tar Ie.vantar voo. A Base Aérea es­
tava acompanhando todo o caso e

autorizou o vôo após ter revisado o

aparelho e dado condiçõJs de fazer
uma tentativa. P.s 18h ele iniciou a

tentativa que seria a única: se não
conseguisse, a solução seria,
amanhã, desmontar o avião e levá­
lo, por terra, até o aeroporto. A maré
estava subi ndo.

Com hélice nova, o PT-KLL
veio cedo para perto das pedras,

à tardinha usou um pedaço
de praia e foi para o

aeroporto, depois de um "veraneio"
de quatro dias à beira-mar.

afinal, longe da parte mais movi­
mentada, não animava muito aos
curiosos a caminhada. Mas ontem,
parado em frente à estrada que
chega à Joaquina, justamente no

ponto onde se aglomeram os ba­
nhistas, foi o centro das atenções.
Na sombra de suas.asas alguns sen­
taram para descansar ou mesmo

almoçaro frango assado comfarofa
que trouxeram de casa.

Em cerca de 250 metros o PT-KLL 'Após a decolagem, os presentes
levantou vôo e se dirigiu ao aero- vnlt::.r"m nnVllmente a comentar
porto Hercílio Luz, onde se en- (como após aterrissagem)' a perícia
contra estacionado no pátio das ae- do piloto, acostumado a operar em
ronaves civis. Antes de prossegui r a pistas precárias, já q ue o avi ão é
viagem interrompida o .avião deve próprio para pulverizar inseticidas
sofrer nova revisão.. .

sobre lavouras, onde em geral os

�estes dias que ficou na praia, o campos de pouso são improvisa­
aviao esteve um pouco esquecido;' dos.

FISCAIS, CHURRASQUEIRAS E DECRETOS NO VERÃO 77.
A prefeitura está prometendo

aprontar, até o dia 20, várias obras
que se destinam a "melhorar o

verão na ilha". Não só grandes
obras, mas, enfim, antes pouco que OS FISCAIS

-

nada: estradas municipais serão
recuperadas, churrasqueiras serão Mas o ponto forte da atuação da
construídas e lixeiras serão coloca- - prefeitura nesta temporada parece
das.

-

que vai ser mesmo a fiscalização:
As lixeiras, 'fixas, com um saco há fiscais para tudo: para quem

plástico para recolher o lixo, estão sujar a praia, para quem acampar
sendo colocadas na l:agoa (12), fora dos locais permitidos, para
Joaquina (12), Barra da Laqoa (5), quem vender sem licença, para
Ingleses (2), Canasviei ras (6), Jurerê quem perturbar a ordem, etc. etc.
(2); Daniela (2), Santo

�

Antônio
(6) e Cacupé (3). O uso destas lixei­
ras será unicamente dos banhistas,
para que evitem sujar a areia, "e
façam com que nas segundas-feiras
o pessoal da limpeza tenha que tra­
bal har dobrado", como se queixa
João Silveira, do Departamento de
Limpeza, da Comcap. Além disso,
vão estar circulando na ilha e no

continente, apenas nas praias, 18
operários com caminhões coleto­
res de lixo. Em geral às sextas-feiras
é feita uma espécie ,- "preparação"
das praias para o final de semana. E
a partir de domingo de tardezinha,

A '. &"A,
'.!.':!.'!"� ',., �
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.até segunda-feira, começa a "recu­
peração". A mesma coisa nos feria­
dos.

A Secretaria do Estreito vai ter 6
fiscais e 2 viaturas (equi padas com
rádio para solicitar apoio da Polícia

Militarquando necessário) para fis­
calizar os vendedores ambulantes.
Eles precisam não apenas estar
com a documentação em ordem,
como também devem ter recipiente
para lixo. Além disso, os que vende­
rem bebidas são responsáveis pelo
recolhimento dos cascos vazios e

copos. Isto obrigaria, segundo a

prefeitura, "a um uso rnalor do copo
descartável (de papel ou plástico)".

Quem quiser colaborar ou preci­
sar mesmo reclamar de qualquer
coisa, é só ligar, em horário comer­

ciai, para' o 44-2299, Secretaria do
Estreito. Isto sobre comércio em

.geral. Já sobre lixo, o telefone é o de
22-8247, da Comcap, que atende
qualquer dia e a qualquer hora. Por
ess telefone também pode ser soli­
citado um serviço especial: você
tem um monte de coisas que quer
jogar no lixo mas não tem como a

Comcap vem buscar com uma ca-

mi nhonete(ou caminhão, se for o

caso) e cobra uma taxa simbólica,
apenas pelo combustível gasto. Isto
para que você não jog ue no meio da
rua e um vizinho telefone fazendo
queixa e venha o fiscal lhe multar.

CHURRASQUEIRAS

A prefeitura estava com planos de
instalar sanitários (mictórios e etc)
nas principais praias da ilha. Não
deu. Só Sambaqui é que terá este

pequeno (e necessário) luxo. E que
.

no Santinho, na Armação e em ou­

tros locais, não foi possível canali­
zar água para o asseio das "casí-:
nhas", E como diz o prefeito, "não
não podíamos fazer apenas um bu­
raco no chão para tapar no final do
verão, tínhamos que fazer bem fei­
tinhas, com água e tudo, para não
dar mau exemplo". Na semana pas­
sada ainda havia esperanças de se

conseguir água na Armação para os
sanitários da Ilha da Campanha. Se
não der, fica para o próximo ano.

Mas uma novidade vai sair: ,as
churrasquei raso O pessoal que ia
passar o dia nas praias mais deser­
tas, fazia o seu foguinho, a sua su­

jei rinha, acabava fazendo aos pou­
qui nhos um "estrago" considerá­
vel. A prefeitura (pelo menos foi o
que disse o prefeito), quer sociali­
zar o lazer, não quer impedir que o
fato da pessoa não possui r um ter­
reno na praia a impeça de passar
uni dia agradável à beira-mar.
Construiram-se (ou estão, sendo
construídas), Churrasqueiras na-

A temporada oficial deve iniciar
por-volta do dia 15 emais ou menos
nestes dias, o Secretário de Segu­
rança e Informações deve anunciar
como vai ser. Até lá, a menos que
mu'de a orientação, vai ser difícil
saber quais as praias que terão sal­
vavidas e policiamento. No final da

. semana passada, pelo menos, era
segredo. "So podemos falar depois

Em pleno vigor o decreto munici- que o Secretário anunciar a. aber­
pai que estabelece os locais permi- tura dq Operação Veraneio", dizia
tidos para o camping rústico (fora um oficial, se desculpando por não
das áreas próprias e pagas de carn- informar sobre os salva-vidas.
ping) na ilha. Fora idos locais cita- Resta esperar a fala do Secretá-
dos no decreto, pode dar proble-. rio.

quelas tocas de mato que existem
entre Jurerê propriamente dito e a

Praia do Forte. Para organizar a

coisa. Serão 4, pequenas, em

quatro locais diferentes. Na Ilha da
Campanha (Armação), serão cons­

truídas duas churrasqueiras, que
deverão ser muito úteis para aque­
le que acampar sem levar fogão a

gás, forno ultra-violeta e outros
acessórios modernos.

No Bom Abrigo, uma praia que já
teve seus dias de glória e agora está
um pouco esquecida, serão cons­
truídos banquinhos sob as árvores
para sentar à sombra. Há na Secre-.
taria de Obras planos para várias
outras melhorias no Bom Abrigo,
mas os prazos ultrapassam este
verão (recuperação do muro de ar­
rimo e das calçadas). No Sambaqui,
que prova.velmente será conhecida
como' a praia que tem os sanitários
da prefeitura, serão recuperadas as

churrasqueiras que já existem ("o
pessoal não depredou, elas preci­
sam ser recuperadas por causa do
desgaste natural") e construídas
mais algumas. Serão 5 churrasquei­
ras, no total ali.

CAMPING

mas. Os locais permitidos: ponta do
Sambaqui ( a dos dois sanitários),
praia da Lagoinha, .praia Brava,
ponta das Aranhas, praia da Ga­
lheta, praia Mole, praia da Armação
e Pântano do Sul (nessas duas, ex­
ceto próximo. à vila), ponta das
Campanhas, praia do Campeche e

praia dos Naufragados. Para fazer
cumprir o decreto a prefeitura f.ez
convênio com a Polícia Militar.

(

Serão colocadas placas indicati­
vas para que os turistas encontrem
os locais permitidos. Inicialmente o

mais' grave que pode acontecer
para alguém que for flagrado
acampando em local proibido será
a apreensão da barraca. O prefeito
acha que "com todas estas opções,
mais os campings organizados que
existem, só vai acampar em outro
local quem estiver a fim de se inco­
modar".
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INTERNACIONAL

VANCE COM BEGIN:"NÃO SEIO
'QUE O FUTURO NOS RESERVA".
Jerusalém - O primeiro-ministro Menahem Begin declarou,

ontem que se propõe a negociar os termos preliminares de um
tratado de paz com o Egito que possa servir de modelo para
acordos semelhantes com outros países árabes.

um documento de tal importância ...

"

"Isto é o que vamos tratar no Cairo. E uma vez mais desejo
ressaltar que será um modelo dos tratados de paz que podemos
firmar com todos os nossos vizinhos".
No Cairo, o chanceler egípcio Butros f? Ghali disse considerar

Ao mesmo tempo, no entanto, desmentiu qualquer intenção de que existe ainda uma possibilidade de que a organização para a
firmar um acordo de paz em separado com o Egito. libertaçãe da Palestina participe, mais tarde, das conversações do
"O processo de procura da paz, que começa no Cairo, não será Cairo.

de nenhum modo final", disse Begin a um grupo de jornalistas, Begin vem recusando há longo tempo a negociar com a OLP e

após uma terceira sessão de conversações com o Secretário de não foram feitas perguntas a esse respeito ..
Estado Cyrus Vance. Quanto aos palestinos, disse, sua situação "será objeto de con-
"Será o começo do processo, cujo objetivo final é o estabeleci- versação e debate. Estou certo de que teremos que encontrar uma

menta da paz permanente no Oriente Médio", disse. solução".
.

Em suas conversaçóeé com Begin, Vance indicou que todos os Apesar disso, pediu que todos encarem com paciência o desen-
"países diretamente envolvidos no conflito árabe�israelense que- rolar das soluções do conflito entre árabes e israelenses, em todos
riam encontrar um meio de superar as diferenças surgidas no os aspectos.

.

mundo árabe, depois das iniciativas de paz de Anwar Sadat. Begin recusou-se a explicar o que Israel poderá oferece'r ao
"Isso não implica em dizer que não se possa obter progressos, Egito em troca da iniciativa de paz tomada .por Sadat.

'

mesmo sem a unanimidade", observou. "A verdadeira' resposta a sua pergunta são negociações",
Vance iniciou uma viagem pelo Oriente Médio para "demonstrar disse.

o apoio norte-americano às conversações do Cairo, que podem "E as negociações começarão' na quarta-feira no Cairo".
"abrir caminho a um acordo amplo, definitivo"; Ali - prosseguiu - e em conversações subsequentes com os
Vance viaja àJordânia hoje para conferenciar com o rei Hussein árabes "tudo negociável, salvo a destruição de Israel".

e logo visitará Beirute, Damasco e Riad.
.

Vance fez uma pausa à tarde para visitar os lugares santos da
"Não sei o que o futuro nos reserva", disse Vance. Expressou, an,tiga Jerusalém, capturada por-lsrael durante a guerra de 1967,

porém, sua confiança em que outros países árabes "mantenham inclusive o Monte das Oliveiras, de alta significação para cristãos e
uma mentalidade aberta" e eventualmente se unam às negocia- Judeus.
ções. Begin moderou seu otimismo ao falar da recente conferência da
"Quanto mais depressa se consiga a unanimidade, mais rapi- chamada "frente de rejeição", em Tripoli, na Líbia.

damente se conseguirão progressos no caminho da paz", decla- Indicou que é a União Soviética que "advoga essa atitude nega-
rou. tiva, o que é bastante lamentável", porque a Rússia, além de
Tanto Beqin como Vance pareciam otimistas. O primeiro- grande potência, é também co-presidente da Conferência de Ge­

ministro declarou que baseava sua atitude no seu "conhecimento nebra.
dos fatos" recusou-se, no entanto, a dar detalhes sobre tais fatos. Não obstante, acrescentou, Israel ainda confia em poder superar,

Ao formular hipóteses sobre o curso dos acontecimentos no -a atitude, negativa da reunião de Tripoli. "Em breve mudarão de
Cairo disse que "o verdadeiro propósito" era estabelecer uma atitude. E uma questão de tempo", disse.
série de princípios para um acordo em grande escala. 'Vance não se juntou às críticas de Begin a Moscou.
As delegações do Egito e de Israel discutirão sobre os princípios Limitou-se a dizer que a Un ião Soviética "deixou claro que

básicos dos tratados de paz que se pretende negociar, elaborar e, não pretende assumir a sua responsabilidade', na condição de
por último, firmar", prosseguiu. co-presidente da Conferência e que preferia "não fazer comentá­
"E como vocês sabem, de acordo com o direito internacional, rios sobre os seus motivos".

mumuitos capítulos, artigos, seções e parágrafos deum tratado Na semana passada, em Washington, Vanée disse que os sovié-
depazsãodegrande.valorparaofuturodequalqúerpaísquefirme ticos "não estão cooperando" nesse esforço diplomático.

Continua silêncio sobre

novos refugiados chilenos

Santiago do Chile - Os três ho­
mens e duas mulheres, supostos
membros de uma organização ul­
traesquerdista, continuavam ontem
na residência do embaixador da
Venezuela nesta capital, Enrique
Azpurua, onde pediram asilo há três
dias.

Os esforços dos jornalistas para
obter informações na embaixada
tem sido infrutiferos, embora um

porta-voz tenha confirmado que as

cinco pessoas continuavam ali
ainda que se negando a entrar em
maiores pormenores.
'''Grande mistério cerca os cinco

asilados na embaixada venezue­

lana "diz o título da matéria do jor­
nal "A Terceira", que informa ainoa
que o embaixador fará, provavel­
mente hoje, uma declaração a res­

peito do episódio, depois de con­

sultar seu governo.
Na casa do embaixador Enrique

Azpurua, localizada num bai rro re­

sidencial de Santiago, ai nda há,'
desde ·fevereiro de 1975, um sol­
dado proscrito do exército chileno
que buscou refúgio diplomático,
mas sem poder sair do país porque
o governo o considera um desertor,
sem os di reitos do .asilo político.
Os três homens e duas mulheres,

cuja identidade ainda são desco­
nhecidas, entraram na casa do em­

oaixador na última sexta-feira à
noite, durante uma recepção di­
plomática. Fontes da embaixada
confi rmaram que os ci nco entraram
com convites falsos.
O tato ocorreu depois que as au-

toridades divulgaram a morte e a

prisão de alguns dirigentes do Mo­
vimento de Esquerda Revolucioná­
ria - MIR -, organização ultraes­
querdista que se mantém em franca
atividade, ainda que clandestina­
mente.
Na quinta-feira, porta-vozes ofi­

ciais disseram que durante um rá­
pido combate em um subúrbio da
capital, os serviços de segurança
mataram o jornalista Augusto Car­
mona Acevedo, identificado com
um alto dirigente do Mir. Dois 'dias
depois, foi anunciada a prisão de
quatro pessoas, também identifica­
das como dirigentes chaves da or­

ganização.
A imprensa comentou que esses

revezes sofridos pelo MIR tiveram
seu ponto de partida com a morte
de dois supostos membros da or­

ganização em novembro passado
na explosão de uma bomba que
preparavam em urna casa. Segundo
informes oficiais, nessa casa foi en­
contrada grande quantidade de do­
cumentos que permitiram desbara­
tar a organização.
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SEGUNDA-FEIRA - 12:30

PHONOGRAM

Portugal só
terá novo

gabinete na

próxima semana

Lishoa - Portugal não terá
novo Primeiro-Ministro, pelo
menos até o fim da semana,

quando o presidente Antonio
Ramalho Eanes retorna de
uma visita de cinco aias à
Alemanha Ocidental, disse
ontem porta-voz governamen­
tal,
Acrescentou que os parti­

dos pai íticos entregarão de­

clarações escritas ao governo,
na quarta-feira, com seus pon­
tos de vista sobre a formação
de um novo gabinete, depois
da derrota de Mário Soares,
quando o parlamento lhe

negou um voto de confiança,
na semana passada.

O porta-voz disse que os

partidos concordaram com o

presidente que se sujeitarão à
rapidez n� .eleição de um su­

cessor à "solidez de seu apoio
SOCial e parlamentar e à efeti­
vidade de sua fórmula .polí­
tica".

Disse ainda que o presi­
dente só escolherá um

Primeiro-Ministro depois .de
um cuidadoso exame da posi­
ção dos partidos, tendo
ambas as partes concordado
em evitar atmosfera de cam­

panha eleitoral que agrave as

dificuldades para obter um

acordo político.
, As' conversações deste fim
de semana com os dirigentes
de cinco partidas foram posi­
tivas, assinalou o informante.
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BARRY WHITE - PATRICK MORAl - The Styllistics
PLAYING YOUR GAME BABY/ Barry.

OUT IN THE SUN/Moraz,
SHAME AND SCANDALL IN THE FAMILY /Stylistics.

IT'S ECSTASY WHEN VOU LAY DOWN NEXT TO ME/Barry.
RANA BATUCADA /Moraz.

I'M COMING HOME/Stylistics
OU'RE SO GOOD YOU'RE BAD/Barry

SILVER SCREEN/Màraz
SO WHATIStulistics

I NEVER T. I'D FALL IN LOVE WITH YOU/Barry
TENTACLES/Moraz

I RUN TO YOU/Stylistics
TIME FOR A CHANGE/Moraz

I'M SORRY /Stylistics.
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JOINVILLE 3 X O CONFIANÇA

NEM MESMO A eH-UVA

ATRAPALHOU O BOM -

fUTEBOL DO JEC.
Fazendo uma de suas melhores apresentações

neste campeonato nacional o Joinville
de Raul Bosse, Joel, Pompeu, Ditão e Celso;

Paulo César, Sidnei e Fontan, Britinho

(Cremilsorn), Taquito (Savio) e Dirceu,
"venceu a Associação Esportiva Confiança por

:3 x O ontem no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho.
A equipe sergipana formou com Jurandir,

Gilson, Ficina, Lourival e Tinteiro (Felix), Dudu,
Samuca e Helio Lima; Helio, Marcilio

.

(Orlandinho) e Joãozinho. A partida foi

apitada pelo paulista Emídio Marques Mesquita,
auxiliado por Airtom Bernardani e

José Cavalheiro Moraes. A renda
foi de 308 mil e 400 cruzeiros.

o Joinville entrou em campo na

tarde de ontem com um único obje­
tivo: conseguir três pontos para
poder continuar lutando por sua

classificação nesta fase semi-final
do brasileirão. E, com todo mérito,
mereceu a vitória de 3 x O frente à
equipe serqipana que chegou a

Joinville com a promessa idêntica:
fazer três pontos. Essa rnotivaçâo
foi o principal fator que premiou os

torcedores com um dos jogos mais
disputados em Joinville, um espe­
táculo que foi bastante prejudicado
pelas chuvas que caíram pratica­
mente durante toda a primeira fase.

. Mas, com ou sem chuva, no jogo
de ontem o Joinville sempre foi su­
perior ao Confiança, desde sua pos­
tura ofensiva dentro de campo.
como pela segurança de 'meia
cancha e defesa. O Confiança, é
certo, não esperava encontrar uma
equipe tão disposta, apesar do téc­
nico -Aíberto Menezes declarar no
final do jogo que "se está na fase
dos classificados é porque joga
bem".

Logo no início do jogo, o Joinville
deu mostrar de sua disposição con­
seguindo aos 4 minutos um gol que
esfriou os ânimos do .Confiança.
Paulo Cesar, dominando a bola no

meio de campo, lançou para o late­
ral direito Joel bem avançado. Pela
põnta, cruzou alto e a bola foi en­
contrar Dirceu sem cobertura. 00-
mi nou com tranquilidade no bico
da pequena área e, à saída do go­
leiro Jurandir, tocou para o canto
esquerdo.

E, durante todo o jogo, vendo as

condições do gramado pelas chu­
vas que tornaram o campo muito
pesado, o Joinville estava jogando
pelo alto, ao contrário do Confiança
que insistia em tocar a bola. Por
isso, chegou mais perto do se-

Ul
ii!
o

gundo gol ainda no primeiro tempo
pelos diversos cruzamentos da di­
reita e esquerda, sempre com a de­
fesa do Confiança falhando na co­

bertura. Aos 10 minutos o lateral
esquerdo Celso cruzou para Dirceu
novamente domi nar fáci I na pe­
quena área e arriscar o chute. Sem
conseguir, tocou para Taquito que
vinha de fora. Toda a defesa estava
batida mas Taquito também errou

com a perna
esquerda, chutando para fora, rente
ao poste.
Neste primeiro tempo.icorn forte

chuva, o Confiança insistia em

tocar a bola e não conseguiu pene­
trar na defesa do JEC uma só vez

arriscando exporádicos arremates
de fora da área por Marcílio e Sa­
muca. E foi num lance de falta que o

time sergipano teve sua melhor
chance neste tempo com uma co­

brança perfeita de Marcílio, obri­
gando Bosse a tentar a defesa com
a bola chocando-se no travessão.'
Na volta a bola pingou duas vezes
na pequena área antes de Bosse se

recuperar e dar um soco para fora.
Aos 28, entretanto, Taquito perdeu.
a chance de fazer o segundo para o
Joinville depois de receber de Dir­
ceu. Com a bola mais para ele que
para o goleiro, Taquit.o escorre­

gou e arrematou torto para fora.
E o Joinville continuou pressio­

nando o Confiança até o final do
primeiro tempo com boa presença
de Britinho pela direta que não se

assustou com o lateral Ti ntei ro e

.

Fontan, retornando à equipe em

grande forma. Nesta fase pode-se
notar que Poletto colocou em

campo uma equipe orientada a
subir e descer toda em conjunto,
causando no Confiança um certo
desespero pois não conseguiam
chegar com facilidade ao ataque.

No segundo tempo, sem que o

Joinville concretiza-se seu segundo
qol,o Confiança veio melhor orien­
taco e Jogou bem até os 15 mi nu­
tos. Neste pequeno espaço de
tempo' experimentou suas duas
chances de gol, a primeira aos 4
mi nutos com Helio Lima recebendo
livre pela' direita e arrematando
forte para Bosse fazer sua melhor
defesa na partida. Á bola, entre­
tanto, foi rebatida para os pés do
centro avante Marcílio que tentou
direto e errou. O segundo aos 11
minutos com a melhor chance atra­
vés de Hélio que recebeu na ponta
direita e fechou, sendo acornpa­
nhado por Marcilio e marcado por
Oitão. Marcilio recebeu livre com

Bosse fora do gol, completamente
batido mas chutou fora, rente ao

poste direito.
Daí pra frente o jogo foi todo do

Joinville; aos 27 minutos Britinho
recebeu deslocado na peq uena
área, livrou-Se do zagueiro e tocou

desequilibrado para fora. Aos 38
saiu o segundo -qol, quase uma

cópia do primeiro. O lateral direito
Joel, avançado na ponta, cruzou

para o ponteiro esquerdo receber
livre de marcação e arrematar no

canto direito de Jurandir, com a,
bola tocando ainda em um za­

guei roo Neste momento um torce­
dor do JEC invadiu o campo com

uma camisa do Corintians e ban­
deira tricolor, e só não foi preso
porque o próprio Di rceu, aplaudido
pela torcida e por seus próprios
companheiros, levou o homem até
o túnel onde estava Poletto ..

'

Aos 42, logo após a saída de Bri­
tinho, seu substituto Cremilsom
dribou o zagueiro Felix e cruzou

raso para Di rceu, mais uma vez,
fazer o terceiro e último gol da par­
tida, desta vez de cabeça.

Cobertura de Wagner Bággio, da Sucursal.

aquito, mesmo não jogando Jem, prowu que lo i/lel/lO/' C(rntrod2ani� do time.

���������.Aw�ões��������
JOINVILLE CONFIANÇA
Raul Bosse - Deu muita segurança ao Joinville depois que Jurandir fez boas defesas e não teve culpa nos três gols
defendeu dois arremates perigosos de Marcílio e Hélio que levou pois foram todos sem defesa.
Lima. Fora isso foi exigido bastante em bolas divididas na Gilson - foi envolvido pelos constantes deslocamentos de
área. Boa atuação. Dirceu e não mostrou-se um bom marcador nas bolas
Joel- Substituiu João Carlos à altúra e mostrou que sabe lançadas.
apoiar bem. Dois qols sairam de seus cruzamentos. João- Ficina - como os outros zagueiros não fez um bom tra­
zinho fez pouco em seu setor. balho: falhando na cobertura e bolas altas. Os gols saíram
Pompeu - Com Ditão faz a grande dupla de área.do Join-

em seu setor.
ville. Segurou Marcilio e Samuca com tranquilidade. O Lourival _ fez uma partida irregular, principalmente fraca
melhor da defesa. d t d T t d f' '1 d
Ditão _ Fez uma excelente partida, bem superior às ante- n? segun 0- empo quan o perrru lU a en ra a

_

aCI e

riores. Pecou apenas nos poucos lances que tentava ir à Dirceu e Taquito.
. . .

frente.
.

. Tinteiro - o que mais sofreu CDm a boa forma de Britinho.

Celso - Como Joel, um bom apoiador e finalizador. Mar- Com sua saída e entrada de feliz o setorficou mais fraco e

cou bem Hého e subiu com tranquilidade ao ataque. fOI dali que nasceu o ,terceiro gol.
. .

Paulo Cesar - E preparador físico mas mostrou neste, e no Dudu - na cabeça de, area fez bom trabalho, mas prejudi­
jogo contra a Ponte que continua jogando bem. Fez o cado pela boa forma de Sidinei e Fontan.

tripé de meio campo com Sidnei e Fontan. Samuca - tentou alguns chutes de longe de foi pouco feliz,
Sidnei - Cada dia melhor. Sabe atacar, deslocar-se em náo tem boa habilidade com a bola e venceu poucas da
todos os setores e defender. Um dos melhores do Join- zaga do Jec.
ville. Hélio Lima - lutou muito na meia direita e teve: a grande

chancé de marcar para o Confiança no sequndo tempo.
Teve atuação discreta.
Marcíl io - um dos mais fracos em campo. Err()á {lojs gols
praticamente feitos. Foi substituído por Orla '. ho que
nada pode fazer. '

Joãozinho - considerado o melhor do Confie . pouco
realizou ontem pela marcação acirrada de l.rCriou

alguns lances bons para sua equipe. Foi um q:fa(jue apa-
gado.

. .

"_

o time. Junto com Pompeu" afastou os atOccailtes do Confiança da área do ]EC .

,...._...:__ ,--_L__ �----------------',

Ano novo,vida nova.
�� @,!. 'Compre (porCr$ 3.700,00) umDormitórioBergamo

�I-"�Ml;im�._:� noSteine�a feliz.
Jmo,,"; Flo",,,,,ol" c,,'�.:.. Blom,,,,o. M,'",�

Fontan - Retornou bem à equipe depois de duas semanas
afastado e mostrou que faz falta. Foi o grande homem que
lutou na frente e criou chances de gol. Cumprimentado
pelo técnico.

'

.

Britinho - Deu um show de bola-no lateral Tinteiro. Criou
inúmeras chances com seus cruzamentos na pequena
área e lutou lá dentro.
SubstitLiído por Cremilsom,gue criou o lance do segundo
gol cruzando para Dirceu.
Taquito - Lutou muito com a zaga do Confiança mas não
produziu. Mostrou entretanto, que é o centroavante ideal
para esta equipe, pois sabe deslocar-se por todos os sete­
res.Foi substitúído por Savio que não teve tempo para
nada.

.

Dirceu - Joga em qualquer canto do campo. O melhor
homem em todos os sentidos, tanto pelos gols como pela
excelente forma física e técnica.

,

Passat-ii
Entrada Cr8 22 ..')()().()()

l' 2-1 \. JA i J.()()
Emplacado

�
.

I
I
I
I
,

(J)
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o '. -'

.. PecaproPapaiNoel
'

'.

umDormitórioBergamodasLojasStein,
e convide suamulher

proRéveillonmais rom�tico d� sua vida.
. (custasóCr$3.700,OOJ -

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.

, ...
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d Alberto Menezes estava no vestiá- tona que o Confiança vem fazendo mais. É engraçado porque eles lá em

m aVISo e rio sentado numa cadeira, de cabeça nos últimos jogos, viajando para Belém correm, mais no segundo
baixa, esperando seus jogadores to- Campinas onde enfrentou a Ponte, tempo que no primeiro, enos deram

.

marem banho, e falou pouco sobre o voltando para Aracajú para jogar um sufoco quando vencemos de "I x

Menezes: O jogo: "boa equ ipé a do joi nv i] le. 'contra o Remo e retomado para o Sul O no finalzinho. E adiantou que o

Souberam aproveitar as oportuni- para jogar ontem. "Mas não quero
.

dades. O Confiança perdeu dois gols com isso tirar o mérito do Joinville Joinville deve tomar cuidado com o '

R certos, como diz a frase, quem não que realmente foi melhor e teve meia esquerda Mesquita e o ponta
emo corre faz, leva". todos os méritos da vitória". de lança Bira, porque .sâo uns dia-

,

Seu palpite do próximo jogo do bos. No geral, posso dizer que nada
Sobre o adversário, disse que Joinville contra o Remo no Pará é ainda está definido em classificação,

maIS" no final "tem uma boa meia cancha, um ata- que será uma partida muito dura somente a Ponte Preta com seis pon-
que bom. Mas reclamou- da Mara- porque "eles estão correndo de- tos pode-se dizer que está tranquila .

.os catarinenses
'vãoteruma

,.,.,
�

n�va.opçao 'em
. Informação,
co rin oto 0-
o Esta o, o país
e o mundo.

,
.

Diário Catarinense, -

Jornal de Joinville e
A Nacão agora em offset.
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JOINVILlE 3 X O CONFIANÇA

Dirceu deu a proca definitiva que não é um jogador defensivo. Fez três gols mostrando que também sabe atacar.

Poletto agora
querganhar

dois pontos fora
"Vamos Viajar com a cabeça fresqui nha, fres­

quinha ...
"

disse Alire Lima, um dos diretores do Join-'
ville quando caminhava abraçado Com o técnico Po­
letto para dentro do vestiário. Poletto, por outro lado,
estava menos extrovertido, encarando simplesmente.
com alegria a vitória que realimentou as esperanças de
seu time para a.classificação nesta chave. "Já conhecia
o Confiança de Campinas, quando jogou contra a

Ponte Preta e foi o mesmo time calmo e ofensivo. Só
que nós jogamos melhor"
Então Poletto falou um pouco do esquema que está

implantando no Joinville: "Eles tiveram duas oportuni­
dades vivas de gol mas nós jogamos num sistema de
chegar em bloco e voltar em bloco, resultando um nú­
mero bemmaior de chances e ganhamos bem. No esta­
dual de 78 vamos jogar assim, com todo mundo cor­

rendo para frente e para traz".
"Mas ninguém reclamou da condição física dos jo­

gadores, não é? Perguntou Poletto aos jornalistas que
haviam comentado isso quando o Jec perdeu da Ponte
na.quarta-feira. "Pois eu garanto que estão preparados
para correr os 90 minutos e mais 20. Nossa preocupa­
ção, entretanto, agora é lá fora, porque precisamos de
dois pontos ou contra o Remo ouVasco, garihando ou

empatando. Por isso em Belém vamos jogar mais fe­
chados e, quem sabe, dependendo do resultado entre
Confiança e Vasco, vamos viajar para o Rio classifica-

\

dos".

o último golde
Dirceu vale um

I
-

•
-

terreno na praia
No final do jogo todos os jogadores foram aplaudidos

pela torcida mas, quando Dirceu chegou perto do túnel,
as manifestações aumentara, seguidas de palavras de
conforto e elogio. Os três gols que fez ontem contra o

Confiança não só deram a vitória <\ seu clube como

garantiram a ele o prêmio de um terreno escriturado na

praia de Itajuba oferecicjo por dois torcedores. No ves­

tiário, foi cumprimentado e falou do jogo:
"Foi uma partida difícil, de tabuleiro, onde não po­

díamos nos iludir um momento com o que fazíamos
pois a coisa podia mudar de uma' hora para outra. Fe­
lizmente tudo deu certo, e acredito foi a melhor partida
que fizemos aqui dentro".
Sobre o fato de jogar na ponta esquerda, meio de

campo ou dentro da área, Dirceu disse que sua função
como extrema 'esquerda é mais tranquila pois pode se

deslocar para outros setores, ao contrário do que po­
demos fazer quando estamos no meio de campo". E
lembrou de como o Joinville começou a se encontrar
nesta fase, durante o jogo de ontem: "o Poletto dá
moral aos jogadores e procura defender seus atletas.
Por isso entramos em campo tranquilos e terpos toda
abertura para opinar sobre o jogo e esealaçáo. O impor­
tante é o preparo psicológico que temos antes de cada
encontro, isso nos deixa bem equilibrados".
Comentando a postura' da torcida que no último jogo

chegou a vaiá-lo e ontem aplaudido pelos 3 gols, ob­
servou que a reação dela é uma faca de dois gumes.
Isso é natural, mas muito prejudicial pois.o que quere­
mos éter apoio e não desprezo. Como esses torcedores
ou empresa que ofereceu um terreno para quem mar­

casse o útlimo gol da vitória. E preciso agora q ue outras
firmas façam o mesmo, mas não que tenhamos que
jogar motivados desta forma pois somos obrigados,
mas que isso nos estimula mais ainda".

(f)
s
õ

!' 11--:.
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OS TITULARES

não saber marcar.
SERGINHO - Lutou bastante. Só isso.
Muito pouco para urn-joqador de fama
como ele. Não se entendeu com Al­
fredo e no segundo tempo cansou e

jogou recuado. '"

WASHINGTON -Ruirn como ponteiro e

na ponta de lança prendeu a bola em

demasia, querendo ganhar o jogo so-

zinho. Atrapalhou.
.

JERONIMO - Foi mal substituído. Es­
tava bem na partida, marcando Almir
em cima e dando cobertura a zaga.Wil­
ton entrou em seu lugar e foi apenas
um jogãdor esforçado .

CALDEIRA - Não chegou a ser o pon­
teiro ofensivo que o treinador queria.
Muito limitado e pouco exigido. Aladim
entrou e mostrou pouca inspiração.
Excelente nas reclamações e nas en­

cenações.

4.:320 pessoas, que proporcionaram � renda de

Cr$ U:3.750,00 assistiram o Coritiba de
Romeu; Pinga, Pedro Paulo, Vicente e Deodoro;

Izidoro, Serginho e Jerônimo (Wilson); Washington;
Alfredo e Caldeira (Aladirn] perder para o Avai
de Danilo, Orivaldo, Marcos, Veneza e Cacá,

Chico Botelho, Almir e Lourival; Nilson, Né ia e

Otacílio (Aripe) por :3 a 2 na tarde de
ontem no estádio Couto Pereira em Curitiba.
Né ia (2) e Lourival marcaram para o Avaí com

Vicente e Marcos (contra) descontando.
Antonio Carlos Gomes foi um juiz fraco, confuso,

sem autoridade e sem condição
físicas para acompanhar as jogadas de perto.

João Albuquerque Gomes e Célio Silva, os bandeiras,
também não foram bem. Danilo, Marcos,
Chico Botelho e Otacilio receberam cartão

.amare lo e Nilson foi expulso.

NÃO JOGARAM.

E O TIME FOI

BEM··MELHOR.
O Avai não fez uma excelente par­

tida. Favorecido pela mediocridade de

alguns jogadores do Coritiba e pela
crise existente, o time de Emilson Pes­

sanhajogoú o suficiente para vencer, e

poderia até ter ganho com um escore

mais dilatado. Poderia. Alguma mu­

dança tática? - não. Apenas o Avai de

muitos, ele viria a Curitiba apenas para

cumprir a tabela, assegurar a classifi­

cação do Coritiba e a reeleição de

Evangelino Neves. Só não acreditavam

na garra e no brio de alguns jogadores.
E este futebol acabou surpreendendo
o Coritiba, um time mal orientado téc­

nica e taticamente, além de ter em seu

ontem foi diferente do Avai de outras elenco jogadores medíocres. É ver­

vezes. Foi um time sem toques exces- -dade que o Coritiba largou na frente,

� sivos para os lados, e o que é mais com um gol de Vicente logo aos 7 mi-

importante: uma equipe de garra, nutos, após cobrança.de escanteio da

apresentando um futebol competitivo e direita. Mas é verdade também que o

de conjunto. b� titulares absolutos não Avai não se entregou. Já aos 13, Otací-

tizeram falta. Os novos entraram e
.

lia chegava com perigo ao gol do

mostraram vi rtudes que os titulares até

agora não mostraram.

O Avai de ontem, que saiu desacredi­

tadó por todos, indistintamente, com
sérios desfalques e sem o número

exato de jogadores no banco de reser­

vas, 'se transformou em campo. Para

Dani]o - Falhou no segundo gol ao

.
desviar a bola de tapinha. No mais es­

teve perfeito, seguro.
Orivaldo - Mais exigido no primeiro
tempo com caldeira. Na fase final, com
Aladim, teve mais liberdade. Não brin­
cou em serviço.
\[arcos � Abusou da violência, as vezes
sem necessidade. Mas não comprome­
teu.

\'eneza - Começou mal, inclusive não

interceptando a bola no lance do pri­
meiro gol. Depois se firmou e jogou
tranquilo.

.

Cacá - Vem subindo de produção a

cada. jogo. Inutilizou Washington no

primeiro tempo e marcou Wilton em

cima, um ágil ponteiro.
.

Chico Botelho - Bem. Começou meio

perdido em função do' desconheci­
mento da posição. Esteve perfeito no

Romeu e com este ataque Ernilson

constatou a fragilidade e o desacerto

da zaga adversária. Aos 20, Néia esca­

pou pela direta e Jerônimo intercep­
tou, com o juiz assinalando a infração.

Orivaldo cobrou a falta, Pedro Paulo,

primeiro combate e apoio.
Almir - Jogoú como gosta e onde rende

•

mais. Destruiu com eficiência e .teve
liberdade para apoiar. Excelente nos

lançamentos.
Lourival - Sem posição fixa'. Utilíssimo
dentro do esquema de Emilson. Lutou
bastante, acompanhou sempre-a bola e

fez um gol.
Nilson - Pecou pela ihexperiência.Só
isso. Demonstrou muito espírito de luta
e por querer ser muito útil acabou ex­

pulso.
.

.

Ne ia - O melhor em campo. Dois gols e

o responsável direto pela transforma­
ção da equipe dentro de campo.
Octacílio -, Começou perdido, sem

saber sair da posição no momento
exato. Depois melhorou mas foi substi­
tuído por Aripe que não teve tempo de
aparecer.

Vicente e Romeu falharam e Lourival,
sozinho, de cabeça, empatou. Daí em

diante, o Avai passou a ter o apoio ma­

ciço da torcida local. Cinco minutos

d,epois, após excelente lançamento de

Almir, Néia fez o segundo gol. Ele ga­

.nhou na corrida de Pedro Paulo e des-

viou de Romeu que saía do gol.
Mesmo perdendo, o Coritiba não

procurou corrigir suas falhas, notada­
mente na zaga. Continuou sem saber

se posicionar em campo e permitindo
as 'estocadas do Avai em contra­

ataques, com lançamentos para Néia.

Logo aos 34, numa tabela entre Néia e

Lourival, o Avai quase amplia. Depois,
o Coritiba, desordenadamente chegou
com periqo ao gol de Danilo aos 37 e 40

minutos.

.Na fase final, com as alterações, o

Coritiba começou melhor e logo a um

minuto Aladim chutou no travessão aí,

o Avai se trancou mais um pouco, com
I

Orivaldo, Chico Botelho e Almir guar-
.

dando mais a posição. Deu certo. O

Avai apenas insistia nos. contra­

ataques e só aos 34, num lançamento
de Lourival, Néia fez o terceiro.

Com-a expulsão de Nilson aos 25, o
Avaí passou a tomar maiores cuidados

defensivos e, com isso, permitiu que o

Coritiba aumentasse a pressão em

busca do gol. Apesar da maneira de­

sordenada, ele diminuiu o marcador

aos 40, através de Marcos contra. Ala­

dim cobrou escanteio pela esquerda,
Danilo saiu de tapinha na bola e ela

acabou sobrando para Vicente chutar

forte. Antes de entrar, a bola bateu na

perna de Marcos.

Agora, ficou apenas uma dúvida:

Emilson modificará, com a recupera­

ção dos lesionados, Q time para enfren­
tar o Juventude?

. Textos de Mauro Pifes, enviado especial a Curitiba.

RO,klEU - talhou no primeiro gol. Nos
outrosdors não teve culpa, mas é um

goleiro intranquilo.

PINGA - Sem recuperação. Otacílio
quando caiu pelo seu lado levou
sempre a melhor. Razoável no apoio.
PEDRO PAULO," jogador medíocre,
sem experiência e excessivamente
nervoso. Não sabe o que fazer com a

bola.
_

VICENTE.- abandonou a posição e

acabou praticamente marcando os

dois gols. Supera a deficiência pela
garra.

.

DEODORO-Mal. Sem recuperação,
.

sem condição tísica e ruim no apoio.
Foi envolvido por Néia quando caia
pelo seu setor.

.

IZIDORO - Fraquíssimo. Foge da posi­
ção e se complica no apoio, além de
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CORIlIBA 2 X 3 AVAl

Jogadores do Coriôba
ficam de castigo:
'sem salário e 130.

Sob vaias insistentes da deixar o clube. Pinga, que
torcida, os jogadores deixa- tem contrato até abril, não
ram o campo procurando sabe se permanecerá ou não
fugir dos repórteres. No ves- no Coritiba. Foi categórico
tiário, calados, escutaram a em afirmar que nas atuais
manifestação de alguns tor- condições não ficará no

cedores. Tomaram banho clube" só ficarei se eles
rapidamente e saíram da comprarem o meu passe em
sala irritados quando soube- definitivo. Emprestado não
rarn de q ue o presidente fico mais". Ele não conse­

Evanqehno Neves havia guiu também encontrar mo­
afirmado de que eles não re- tivos para mais esta derrota,
ceberiam o salário de no- apenas afirmou que o Avai

fez uma boa partida e que
vembro e décimo terceiro soube explorar bem os
este ano por causa da des- contra-ataques. Disse ainda
classificação. Por isto, pro- que o Coritiba atravessa fase
vavelmente ainda esta se- se.melhante a do Figuei­
mana alguns jogadores 'res-, rense no começo deste ano

cindam seus contratos. e que não entendia como o

Como Adilson, que ontem Avaípodiaterperdidoparao
manifestou seu desejo de Dom Bosco.

)

Treinador derrotado
queria brincar de
esconde-esconde

Quando o juiz consultou o constatada a mentira, os re­

relógio para termi nar o jogo, pórteres passaram a ignorá-
'o treinador Lanzoninho saiu lo, dizendo apenas que já
apressadamente do banco esperavam este tipo de reà­
de reservas para o vestiário, ção depois da derrota. Ape­
sem atender os repórteres nas o supervisor Hélio Alves
das rádios locais que o in- procurava justificar a der­

terpelavam. No vestiár]o, rota falando em azar e que o

dentro da sala de material, time não entrou bem no Bra­
ficou sentado num canto,
escondido. Quando o des­

cobriram, ele teve a cora­

gem de pedir a um funcioná-
, rio do clube para comunicar
a imprensa de que não es­

tava no vestiário e sim na

sala do departamento de fu­

tebol, fora do estádio. Após
• � �. < -
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_
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1.300 - 77
, Entrada Cr$ 14.400,00
e 24 x 2.223,00
Emplacado

sileiro. Ao seu lado, o goleiro
Romeu, que durante todo o

jogo passou gritando com a

defesa, não sabia o que dizer
sobre a má campanha do
Coritiba e o agravamento da
crise: "não dá para entender
nem para explicar. Só pode
ser macumba. Há trabalho,

bom ambiente, salários em
dia e dentro de campo não
,dá nada certo. Em cada erro
saía um gol do Avaí. Não sei
o que está havendo, mas o

negócio tem que melhorar."

Sem dinheiro

no bolso,

,Os dois gois
do 'trombador

elenco do Avaí
.

Néia. "Meu

negócio é sairquer dividir
na correria".

a renda do iogo. "Sem a meia cancha titular, que dá mui­
tos toques para os lados e não lança,

Tranquilo, Emilson ficou durante grande marquei dois gols. Já disse, desde, que,
parte dá partida rindo no banco de reservas.
E'm momento algum deixou de acreditar na cheguei no Avaí, que O meu negócio é

vitória, mesmo quando estava perdendo e
.
lançamento. Não sou de vir buscar jogo e

apenas se levantou algumas vezes para pro- de sair tabelando. O meu negócio é corre-
testar contra a arbitragem, por diversas oca- ria, disputar com os zagueiros e conferir.
siões comentou com Dacica: "E só lançar Assim, com um pouco de sorte, eu faço
que os gols sairão facilmente. Está fácil, fá- .

cil". gol s'', foi o desabafo de Neia após a par-

No final, mesmo com avitória estava abor- tida. Ele foi considerado pela imprensa
recido: "Este juiz tirou as chances de classi- local como o melhor homem em campo e

ficação do Avai. Agora o negócio ficou mais não cansou de elogiar o time do Avaí,
difícil. Este juiz estava querendo fazer média

principalmente a meia cancha de ontem.
com o Coritiba".
Depois de Dacica comentar que o Avai "Esta meia cancha não prende a bola,

mostrou muita garra e espírito de luta, o solta logo, por isso fiz estes.qols",
treinador chegou a conclusão de que a Muito requisitado pelas emtssoras 10-
equipe jogou bem, não deu espaços para o cais para entrevistas, Neia ratificava seu
adversário e que a expulsão de Nilson havia

pensamento sobre a maneira como gostasido injusta, já que o árbitro estava procu-
rando o empate.

\ de jogar e dizia estar satisfeito, já que não

A preocupação dos'[oqadores era saber o era titular da equi pe. "Saí contra o Juven-

valor da cota do Avai. Quando souberam tude por lesão e depoís, como o garoto
que o time teve Cr$ 54.975,00 da arrecada- (Otacílio) estava bem, passei para a re-

çáo, incluindo os Cr$ 18 mil de ajuda de
serva e só entrava no final das partidas.

custo, passaram a alimentar esperanças de

que este dinheiro seja rateado entre eles, já Estou contente com a nova oportuni-
que os salários estão caminhando para o dade, pois sempre batalhei para me fir-

terceiro mês de atraso. mar no time".

'Caxias do Sul- Juventude e Caxias empa- sem que o jogador nada fizesse. Depois,
taram em 1 a 1 no Estadia Alfredo Jaconi, José Marçal atirou fora Q cartão amarelo e

em Caxias do Sul, e passaram a dividir a passou a diriqiro jogo apenas com o car­

liderança do grupo M dos perdedores. tão vermelho, para controlar as jogadas
Bebeto marcou o gol do Caxias aos 17 violentas.
minutos do primeiro tempo e Flecha, de O juventude jogou com Vandeir, Nori­
pênalte, empatou aos 13 do sequndo.v val, Tiào (Renato Cago), Valmir e Felix;
tempo. Alcione, Assis e Freitas; t:uizinho, Flecha

O árbitro carioca José Marçal Filho foi e Maurinhos (Plein). O Caxias com Baga­
responsável pelos lances mais curiosos tini, Reqinaldo, Cedenir, Luis Felipe e Ta�'
deste jogo. Primeiro, ele agrediu o za- bajara; Sérgio Vieira, Luis Freire e Joel,
gueiro Reginaldo com uma cabeçada João �arlos, Bebeto e Jurandir.

'\,

Arbitro joga cartão ·fora e

agride jogador em Caxias;

Se\le suamulher
forambembonzinhos este ano, C5 '/!t&

podem pedirproPa�NoelStein umDormitórioBerqamo,
(Custa SÓCr$ 3.700,00)

,

,

,

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisc�,
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�BESC� , Banco do Estado de Santa Catarina S. A

DEPARTAMENTO DE COMPRAS '­

AVISO· DECOM N° 032/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar.
as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:
TOMADA DE PREÇOS N° 125/77

. .'

O,BJETO: Aquisição de 1 (uma) Carroceria d.e Carro Forte p/transporte de Valores, que
devera ser montada em Chassis de Caminhão Leve, marca MERCEDES BENZ, modelo
LO-608 0/29, conforme características constantes no Edital.
TOMADA DE PREÇOS N° 126/77 .-

OBJETO: Aquisição de 1 (um) Chassis de Caminhão Leve: marca MERCEDES BENZ,
modelo LC-608 0�29, com parede frontal, sem para-brisa e sem coluna das portas.
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas até às 15:00 horas do dia 20 de
Dezembro de 1.977, na Praça XV de Novembro nO 11 - Edifício Otilia Eliza - 1° andar - Sala
105, Departamento de Compras OECOM, em Florianópolis (SC), em envelopes fechados
e/ou lacrados. '

.

.

CÚPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÚES: Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas. .

.

Florianópolis, 09 de Dezembro de 1.977 ..

PÁGINA 14

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL

DE SANTA CATARINA

AVISO

TOMADA DE PREÇOS NO 006/77

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, constituída pela Porta­

ria nO 315, de 09 de dezembro de 1.977, do Diretor da

ETEFESC, torna público, para conhecimento dos interes­

sados, que às 15:00 horas do dia 28 de dezembro de 1.977�
receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente
(parágrafo 2D do art. 127 e 131 do Dec. Lei 2QO/67) para os

serviços de démolição e confecção de caixilhos de con­

creto com venezianas de vidro do telhaáo Sheed, de

acordo com o edital, planta e memorial descritivo, afixados
na seção de compras deste órgão, situado à Avenida
Mauro Ramos, nO 150, nesta cidade, onde serão prestados
os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 09 de dezembro de 1.977

ZULMAR JOÃO QUADRO
Presidente

REAJUSTAMENTO SALARIAL
DOS EMPREGADOS

DO COMÉRCIO
Termo de ACORDO DE REAJUSTE SALARIAL-que entre si
realizam. o SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE

FLORIANÓPOLIS, aqui representado por seu presidente
HENRIQUE STEFAN e o SINDICATO DOS EMPREGADOS
NO COMÉRCIO DE FLORIANÓPOLIS. aqui representado
por seu presidente FRANCISCO JOSÉ DA ROSA. na forma
que abaixo se estabelece. abrangendo toda a categoria
profissional sob a jurisdição do segundo convenente. me­
diante as condições e cláusulas seguintes:

I - REAJUSTE SALARIAL
Os empregados no comércio terão seus salários reajusta­
dos em 40% (quarenta inteiros por cento), taxa esta que
será aplicada sobre os salários de outubro de 1976. dEl­
vendo vigorar no período de 01-10-1977 a 30-09-1978, com­
pensados todos os aumentos, voluntários ou compulsó­
rios, concedidos aos empregados a partir da vigência do
último Acordo.

.

a) - Os empregados admitidos após outubro de 1976, com salá­
rios superior ao regional, terão direito ao reajustamento na

proporção de 1/2 (um doze avos) de 40% (quarenta por
cento) por mês deefetivo exerclciona empresa, observadas
as demais disposições do Acordo;

b} - O reajustamento salarial atingirá somente a parte fixa dos
salários, não incidlndo sobre comissões, gratificações de

função e quaisquer outros prêmios especiais.
II - UNIFORMES

Quando as empresas exigirem o 'uso de uniformes obrigar­
se-ão a fornecer para cada empregado, anualmente, a veste

.

especial de trabalho exigida, qratuitarnente.
111- COMPROVANTES DE PAGAMENTO E DESCONTOS

As empresas fornecerão a seus empregados envelopes ou

documento similar, referente à remuneração mensal, con-:
tendo todas as especificações relativas ao salário, horas
extras, adicionais, descanso semanal remunerado, prê­
mios, comissõ.es, gratificações, etc., bem como os valores
dos descóntos com as' respectivas designações e destinos.

IV - CHEQUES SEM COBERTURA
As empresas não descontarão de seus empregados as im­

portâncias correspondentes a cheques sem cobertura, por
estes recebidos quando em função de "CAIXA" desde que
cumpridas as normas da empresa, que deverão ser estabe-
lecidas por escrito.

.

V - DESCONTO PARA O SINDICATO
As empresas abrangidas pelo presente Acordo, desconta­
rão de seus empregados pertencentes à categoria profis­
sional conv'enente, beneficiados ou não pelo aumento, no

primeiro mês do pagamento, um dia de remuneração, que
será levado a crédito do SINDICATO DOS EMPREGADOS
NO COMÉRCIO DE FLORIANÓPOLIS, através de guia espe­
cial que será fornecida previamente pelo referido Sindi-
oato. .

a} - Os empregados contrários ao desconto deverão
manifestar-se, porescrito, diretamente ao Sindicato da Ca­

tegoria profissional, até 20 de dezembro de 1977;
b) - O Sindicato dos Empregados no Comércio de Florianópolis

fica responsável por qualquer ação decorrente do presente
d.esconto. _

VI - PENALIDADES
Pelo não cumprimento integral do presente ACORDO será
aplicada aos infratores a penalidade de 5% (cinco inteiros

por cento) sobre o valor de referência da região, por em­
'pregado, cobrada amigável ou judicialmente.

VII - VlOtNCIA DO ACORDO
O presente ACORDO, tem vigência de um (1) ano, com

início em 1° de outubro de 1977 e término em 30 de se­

tembro de 1978.
E, por se acharem justos e contratados, assinam o presente
ACORDO DE REAJUSTE SALARIAL em quatro (4) vias dati­
lografadas, com igual teor e para fins de direito

Florianópolis, 07 de dezembro.de 1977
HENRIQUE 'STEFAN

Sindicato do ComércioVarejista de
Florianópolis

FRANCISCO J. DA ROSA
Sindicato dos Empregados no Comércio de

Florianópolis'

A •. �
,.!:'>EP!':JIRl,llr,;u,'" �

- .
.

Leia e

divulgue
no ESTADO"

Brasília-7(j
Entrada Cr8 1-4.400.00
c 2-4 x Cr8 2.:3-42.0()

Emplacado
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FUTEBOL DE SALlo

A 9 rancle festa do Cecrisa, o novo campeéio.
DETALHES

Com Edson; Sabiáfjair) e Clau­

dinho; Sérgio e Bedeu, o Cecrisa

ganhou o título estadual de Salo­
nismo de 1977, ao empatar sábado
à noite com o Incocesa de Macari,
Márcio e Quidinho; Beto Pedroca
e Fernandinho, por um a um, gols
de Fernandinho aos 17 minutos do

primeiro tempo, e de Sérgio aos 10
da etapa final. O jogo foi realizado
no ginásio Salgadâo, em Vila Ofi­

cinas, Tubarão. Foi a segunda par­
tida pela decisão, que começou a

ser disputada dia três, quando o

Cecrisa venceu ao Incocesa, em

Criciúma. O árbitro do jogo foi

José Acácio da Silva, de Florianó­

polis, auxiliado pelos bandeiras
Antonio Sérgio Fernandes (de
Criciúma) e Belmiro Ferreira (de
Tubarão). Campeão Catarinense,
o Cecrisa está classificado para

disputar a próxima Copa Brasil de
Futebol de Salão, em janeiro de
1978.

A festa, para a torcida do Ce­
crisa, começou antes mesmo

do início da partida, quando
seis ônibus lotados deixaram
Criciúma, no começo da tarde
de sábado. Era um aconteci­
menta praticamente inédito na

cidade, quase nem parecia que
os torcedores se deslocavam
para um jogo de futebol de sa­

lão, pois nem mesmo o Comer­
ciário consegue reunir tantos

. torcedores quando organiza
caravanas para seus jogos fora
da cidade.

Esta torcida, eufórica com o

empate que valeu o título para o

Cecrisa, tomou conta do giná­
sio Salqadâo, em Vila Oficinas,
Tubarão, e só abandonou a

quadrade jogo uma hora após o
final da partida, quando os pró­
prios ídolos, os jogadores clas­
sificados para participarem do

brasileiro, saiam dos vestiários
já de banho tomado, prontos
para o retorno a Criciúma, onde
a festa pela conquista se pro­
longou até a madrugada.

O jogo, em si, foi até feio. Os
dois times começaram muito

precavidos, trocando passes na

•

defensiva. Até o gol de Fernan­

dinho, aos 17 minutos da par­
tida, ainda não tinha surgido
uma situação periqosa para os

goleiros. Depois, o Cecrisa coo.

meçou a reagir mas o jogo
tornou-se violento, com os jo­
gadores do Incocesa tentando

garantir a vitória que prorroga­
ria a decisão do título para uma

partida extra. Mas na etapa final
o' time do Cecrisa teve maior

domínio, e chegou ao empate
aos 10 minutos, com um gol
muito protestado pelos adver­
sários: Sérgio cobrou uma falta
direto para o gol, mas segundo
os jogadores do Incocesa o ár­
bitro tinha marcado dois to-

o elenco do Cecrisa que, sábado, sagrou-seCampeão Estadual.

ques. pesada do time adversário. O três pontos que decidirá o título
No final, a torcida criciu- técnico do Cecrisa, Clézio Bu- juvenil de salonismo da tempo­

mense invadiu o campo para rigo, elogiava seu time e recla- rada, o time do Seis de Janeiro
comemorar com os jogadores mava da quadra, "muito ruim". venceu ao do Cecrisa por um a

do Cecrisa, que conseguiram Depois, ele anunciou que zero, gol de Sérgio, no estádio
os três pontos necessários à quarta-feira próxima seu time já

-

da FAC, em Florianópolis. Este
conquista do título estadual, começa a treinar para o Brasi- resultado provocará uma par­
com uma vitória e um empate leiro, a ser disputado durante tida extra, a ser disputada em

nos dois jogos da melhor de janeiro, (Por Adelor Lessa, da local ainda indeterminado, pois
três pontos. Houve volta olím- Sucursal de Criciúma) somente hoje a noite a direção
pica na quadra, muito barulho, .JUVENIS da FCFS promoverá o sorteio,
e após as reclamações dos Também no sábado, jogando que decidirá se a partida será
campeóes contra a marcação a segunda partida da melhor de em Florianópolis ou Criciúma.

1.:100-76
Entrada c-s 12.00(),OO
e 2-! x Cr$ I )i.'52,OO

Emplacado

..
A Nodari S.A. Comercial e Industrial
já recebeu as Pás Carregadeiras Fiat-Allis
sobre rodas, modelos 134-BR, 1500-B e 1900-B.
Essas máquinas se integram à linha Fiat-Allis
comercializada pela Nodari, com garantia de
completa assistência técnica e estoque de peças
genuínas de reposição.

FIAT-ALLIS
TRATORES E MÁQUINAS RODOVIÁRIAS S/A

Uma empresa em comum Fiat e Allis-Chalmers.

,)

80.000, CURITIBA - PR. - BR-116 - KM. 404 - FONE: 22-5922 (PABX) - TELEX 041.5196- CAIXA POSTAL, 1748
80.000 - CURITIBA - PR. Pça, Senador Corrêa, 99 - Fone: 23-0524 e 22-6165 (PABX) Caixa Postal, 1748
85.800 - CASCAVEL - PR. Avenida Brasil, 1225 - Fone: 23-1442 (PABX) Caixa Postal, 19
85.600 - FCO. BELTRÃO - PR. Av. Julio Assis Cavalheiro, 1741 - Fone: 22-1074 (PABX) Caixa Postal, 161 ,

86.100 - LONDRINA - PR. Avenida Tiradentes, 313 - Fone: 22-0212 (PABX) Caixa Postal, 473 TELEX 043.2182
89.100 - BLUMENAU - Se. Rua 7 de Setembro, 1595 - Fone: 22-4237 - Caixa Postal, 1151 TELEX 047.3148
89.800 - CHAPECO - SC. Rua Fernando Machado, 2400 - Fone: 22-0319 Caixa Postal, D-4O
90.000 - P_ ALEGRE - RS. Av. Farrapos, 615/629 - Fone: 24-3855 (PABX) Caixa Postal, 2784 TELEX 051.1 192
99.500 - CARAZI!'IHO,- �S_ Rua Expedicionário Claudino Pinheiro, 80 - F«;,nes: 8290 e 8824 - ex. P. 333
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VASCO E PONTE

fICAM- NO ZERO A ZERO
Campinas'- Em um jogo equilibrado, bastante trun­

cado no setor de meio de campo e com uma atuação
insegura do juiz gaúcho Carlos Sergio Rosa Martins, o
Vasco empatou ontem nesta cidade com a Ponte Preta
de O x O. A partida trouxe novo recorde de renda para o

estádio Moisés Lucarelli: Cr$ 871 mil 800, com 30 mil
992 pagantes - 2 mil 306 menores não pagaram in­

gresso.
No primeiro tempo, a Ponte Preta dominou o meio de

campo do Vasco, onde Zé Mário não estava bem na

marcação. A defesa do time carioca, em seu lado es­

querdo, também estava falha e isso permitiu que a

Ponte dominasse amplamente as ações em campo. Ao

Vasco, neste primeiro tempo, restava apenas alguns
esporádicos contra-ataques, que em sua maioria nem

chegaram ao gol de Carlos já que Oscar e Polozi des­

truiam todas as jogadas na cabeça da área.
No segundo tempo, Dicá foi expulso e o meio de

campo da Ponte se viu perdido facilitando um pouco as

coisas para o time carioca. O jogo tornou-se também

-------OUTROS------�

RESULTADOS
CHAVF- DOS VENCEDORES

Grupo G
Internacional 1 x 4 São Paulo

Grupo H

Palmeiras 1 x 1 Santos
Bahia 2 xo Goytacaz
Grupo I
Joinville 3 x O Confiança
Ponte Preta O x O Vasco

Grupo .T
Fluminense RJ o.x 1 Botafogo RJ

Botafogo SP 2 x 2 CS Alagoano
Grupo K

Maringá O x 1 Flamengo RJ
ABC 2 x 2 Cruzeiro

Gn.lPO L

Atlético MG 3 x 1 Grêmio

CHAVEDOSPERD�DORE�

Grupo M

Juventude 1 x 1 Caxias
Coritiba 2 x 3 Avaí

Grupo N

Náutico O x.1 Sport
Treze 3 x 2 Botafogo PB

GmpoO
Flamengo PI O x O River

Fortaleza 1 x 2 Ceará

Sampaio Correia 1 x 1 América RN

Grupo P

Vila Nova O x 3 Goiás
Londrina 2 x 3 Atlético PR

Grupo O

Desportiva 2 x 1 Vitória ES
Fluminense BA 1 x O Volta Redonda

Grupo R

Nacional 1 x 2 Fast Clube

mais viuolento, Marco Aurélio e Vanderlei receberam
cartões amarelos e Dicá foi expulso, pois, além de fazer

.

uma

falta desleal em Wilsinho, ainda chutou-o quando ele
estava caído.

GRUPO G
1.0.0 Corintians

São Paulo
3.° Internacional
4.° América RJ ...

O 2

1 1

3 O
4 O
6 1

5 'O 5

422
330
2 5 -3
5 -4 3

D

O
1
1

O

O O 4
Aos 32, a sorte ajudou a Ponte Preta: Dirceu centrou

pela esquerda: Roberto bateu de primeira, a bola se

chocou com o corpo de Carlos espirrou no pé de Po­

lozi, Wilsinho chutou com Carlos já vencido na jogada,
mas a bola saiu raspando o travessão, na melhor
chance de col para os cariocas.

Renda 81 mil 800. Público: 30.992 pagantes - cart­

ões amarelos: Helinho (Vasco), Guina, Vanderlei e

Marco Aurelio (Ponte). Cartão Vermelho: Dicá. Times­
Vasco: Mazaropi, Orlando, Abel, Geraldo e Marco An­

tonio; Zé Mário, Dirceu e Helinho; Wilsinho; Roberto e

Paulinho (Guina) - Ponte: Carlos; Jarir; Oscar, Polozi e
Odirlei, Marco Aurelio vandertete Dicá; Lucia, (He-.
linho), Dario (Parraqa) e Tuta.

5.0 Brasília
GRUPO H
1.0 Bahia
2.0 Palmeiras
3.° Santos ... --;-: ..

.

1 2

1 O

2 1

4 O
4 O

5 O 5

O
3_ 2 1

2 7 -5

3 -2

3 O
O
1

2.4.0 Govtacaz
5.0 Portuguesa
GRUPO I '

1.0 Ponte Preta
2.° Vasco -.

Joinville ..

4.° Confiança
5�0 Remo .'

GRUPO J
1.0 Operário

Botafogo RJ

Novo vexame do Inter

no Beira -Rio: 4 x 1
·3.° Botafogo SP .

4.0 Fluminense RJ
5.o.CS Alagoano
GRUPO K
1.0·XV de Novembro

Flamento RJ
3.0 ABC
4.° Cruzeiro
5.° Maringá
GRUPO L

4
4

O
O

3
4

O

O
1
1
O
3

Porto Alegre - Jogando à base de contra-ataques, conforme

instrução do técnico RuBens Min€)lIi, o São Paulo encontrou

facilmente os defeitos da defesa do Internacional, e venceu por

quatro a um, garantindo praticamente sua classificação, e dei­
xando o time gaúcho em situação difícil. Aproveitando lança­
mentos, Teodoro marcou aos 8 minutos, Sérginho aos 32 e Zé

Sérgio aos 40. No segundo tempo, Serginho marcou mais um,

aos nove, e Escurinho descontou aos 35 minutos, com o mais

belo gol da partida. O São Paulo venceu com Toninho; Getúlio,

Tecão, Bezerra e Antenor; Chicão, Neca (Mirandinha) e Teo­

doro; Zequinha (Dario Pereira), Serginho e Zé Sérgio. O Inter

perdeu com Benitez; Claudio (Lúcio), Carlão, Beliato e Batista;

�Falcão, Jair (Luizinho) e Vasconcelos; Valdomiro, Escurinho e

Edu. A arbitraqern de JoseRoberto Wrigth.

J.o Atlético MG
2.0 Guarani , .

3.0 Santa Cruz
4.0 Grêmio

Americano

2
2

3
2

O
O
O

4

3
2

2 O
O
1

2
2

Grêmio, a nova vítima

do Galo de
GRUPO M
1.0 Caxias

Juventude
3.° Coritiba
4.° Don Bosco

Avaí ..

GRUPO N
1.° Sport
2,9 Treze
3.0 Náutico
4.0 CR Brasil
5.0 Botafogo PB

GRUPO O
.

1.° América RN

2.0 River

3.° Ceará

Flamengo PI

5.0 Sampaio Correia
6.0 Fo rtaleza
GRUPO P
1.oGoiás ..

2.0 Londrina
Vila Nova
Atlético PR

5.° Goiânia
GRUPO Q

3
4

3

5 2

5 2
3 1

1 3
O 4

4 1

1 4' 2

032
035
O O 4

1

O

1

O

Q
O

Reinaldo
.

Belo Horizonte - Mesmo com um gramado pesado, o Atlético
nao teve dificu Idades para vencer do Grêmio, ontem à tarde no

Mineirão. Aos 32 minutos, Ângelo marcou oprimeiro gol numa
boa penetração do ataque: Depois: o time manteve o domínio
do jogo, mas não criou boas jogadas ofensivas e chegou a

deixar o Grêmio empataraos 25 minutos da etapa final, quando
a zaga não interceptou um escanteio que André aproveitou
para escorar de cabeça. Mas a partir do gol de Reinaldo, aos 35
minutos do tempo final, o time desencabulou e marcou o ter­

ceiro, que valeu três pontos, por Marcelo. O Atlético formou
com João Leite; Alves. Márcio, Wantuir e Valdemir; Ângelo,
Toninho Cerezo e Marcelo; Danival, Reinaldo eZiza. O Grêmio
com Corbo; Eurico, Wilson, Oberdan e Ladinho; Vitor Hugo,
Tadeu e lura; Tarciso, André e Eder. A renda somou 1.789 mil
cruzeiros, para 57.394 pagantes.

LOTERIA/TESTE 367

8 O

3 ·4
2 2

3
3

272
1 6 2

023
O 1 3
O O ·6

2
'2

O
O

Jogo 1 - São Cristóvão 2 x 2 Olaria
Jogo 2 - Bangu 4 x O Campo Grande
Jogo 3 - Bonsucesso 1. x 2 Madurei ra
Jogo 4 - São Mateus O x 1 Rio Branco

Jogo 5 - Umuarama 2 x 1 U. Bandeirante
Jogo 6 - Cachoeira O x 2 Gaúcho
Jogo 7 - Rio Verde 6 x O Goiatuba
Jogo 8 - Mixto 1 x 2 Operário
Jogo 9 - I bis 1 x 4 Ferroviário
.Jogo 10 - Alecrim 1 x 2 Riachuelo
Jogo 11 - Guarani 1 x O Valeriodoce
Jogo 12 - Caldense 3 x O Nacional de Muriaé
Jogo 13 - Vila Nova 2 x O ESAB
O prêmio desta semana,

já descontado do imposto
de renda, é de Cr$ 34.911.333,41.

1.0 Volta Redonda

3.0 Desportiva
4.° Fluminense BA
5.0 Vitória ES
6.0 Sergipe
GRUPO R
1.° América MG
2.0 Fast Clube
3.° Uberaba
4.° Paissandu

Nacional

. PER.oEDORE''S
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4 - 3
7 7
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1 O

O
O
1 1

O 2

2
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1

O 1

1 1
O "2

2

1

O
O

6 3 6

O

3
2
1
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O O
O O
O 1

O 2

O 3

6 3 6 5
5 2 5 4

3 3 022
2 4 O 2 4

5 046

7 O 1 5

4 .0 O 4 2

3 2 1 2,1
O 4 035
O 6 O
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